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JMJ: Da noite 
sem dormir, à 
entrada do Papa 
na Colina do 
Encontro.
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SOAM OS ALARMES:
HÁ JAVALIS À SOLTA NA CIDADE

Nos últimos anos tem aumentado o número de javalis avistados na cidade de Abrantes, bem como o número de 
estragos que estes têm deixado por onde passam. Por este motivo, a Câmara Municipal de Abrantes está a criar 

um protocolo para a contenção destes animais. Págs. 20 e 21
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EDITORIAL / FOTO OBSERVADOR /

PERFIL /  / Naturalidade / Residência: 
Nasci em Tramagal, concelho de 
Abrantes e vivo em Furstendel-
dbruck, na Alemanha.
 / Qual é o seu maior medo?

Sem dúvida nenhuma que é perder 
as pessoas que amo e que são o 
meu pilar.
 / Qual é a pessoa que mais admira?

A minha querida avó Josefina.
Onde e quando foi mais feliz?
Na rua….na minha infância, quan-
do passava horas a fio a brincar com 
os amigos e amigas. Lembro-me 
muitas vezes dessa época. Natural-
mente que existem outros momen-
tos felizes, muitos, felizmente, mas 
os de infância marcaram de forma 
especial.
 / Se pudesse mudar uma caracterís-

tica em si, qual seria?
Às vezes creio que ficar calada e 
guardar as coisas para mim, teria 
efeitos mais benéficos para mim.
Se morresse e voltasse, que pessoa 
ou coisa seria?
Na verdade, gostaria de ser eu mes-
ma outra vez. Gosto de mim e da 
vida que tenho conseguido levar. 
Com uns ajustes aqui ou ali…gosta-
va de voltar a ser eu mesma.
 / O que mais valoriza nos seus ami-

gos?
É uma frase habitual, mas creio que 
verdadeira. Valorizo claro, o facto de 

serem sinceros e “ralharem” connos-
co quando é preciso, e que estejam 
ao meu lado quer nas vitórias quer 
nas derrotas.
 / Qual é a caraterística que mais de-

testa nos outros?
Que queiram sempre saber mais 
sobre os outros, enquanto estão 
muito bem caladinhos em relação 
a si próprios.
 / Em que ocasiões mente?

Não tenho qualquer problema em 
mentir em determinadas situações 
mais pontuais quando é preciso 
e desde que não prejudique nin-
guém com essa mentira. Acontece a 
toda a gente. Não vale a pena dizer 
que não se mente, porque isso é 
mentira.
 / Quem são os seus artistas favo-

ritos?
A nossa Ana Moura, os nossos Ca-
lema, o grande Bryan Adams entre 
muitos outros. Sou musicalmente 
muito diversificada.
 / Quem é o seu herói da ficção?

Joana D’Arc. Uma mulher que lutou 
até ao fim.
 / Com que figura história mais se 

identifica?
Todas as que forem exemplo de 
luta, perseverança. 
 / Quem são os seus heróis da vida 

real?
As mulheres que estão na história 

da minha vida são as minhas heroí-
nas: avó, irmã e mãe.
 / Qual o seu destino ideal de férias? 

Porquê?
Na verdade, o destino de férias ideal 
seria mesmo o meu Portugal, para 
poder além das férias matar sau-
dades da família e de quem me é 
querido. Mas também não descar-
tava a hipótese de uma qualquer 
ilha paradisíaca.
 / Se fosse presidente de Câmara do 

seu concelho, o que faria?
O meu concelho em Portugal é 
Abrantes. E estou atenta ao que se 
passa na minha terra. Ser presiden-
te de Câmara não é fácil com toda 
a certeza, principalmente numa 
época em que toda a gente parece 
querer ter razão em tudo e mais 
alguma coisa, mesmo quando não 
percebem nada dos assuntos de 
que falam. Penso ser importante 
dinamizar, criar atividades para a 
população ao longo do ano, cuidar 
sempre dos espaços verdes, e tentar 
ajudar as pessoas que vivem de 
subsídios por não terem condições 
para trabalhar, proporcionando-
-lhes assim uma vida mais digna. O 
nosso presidente Manuel Jorge Va-
lamatos, conterrâneo de Tramagal, 
parece estar a fazer um excelente 
trabalho. E as pessoas no geral gos-
tam muito dele.

 / Patrícia Seixas
 / DIRETORA

Foi um beijo...
Grave pela situação em que ocorreu e do modo como 
aconteceu? Sim. Mas...
E é neste «mas» que sei que “já perdi” boa parte dos 
leitores. No entanto, na vida, há quem não esteja 
disponível para “alimentar” questões que têm a sua 
importância, mas não podem dominar os nossos dias. 
É o meu caso. Longe de desvalorizar a questão, não me 
merece o tempo que tem estado em destaque.
O Presidente da República lembrou que este “caso”, 
perante a guerra na Ucrânia, é só isso, “uma questão 
menor”. Eu, talvez mais preocupada com outro tipo 
de situações, acho que basta estar atento ao que 
se passa à nossa volta para nem nos lembrarmos 
disso. Há gente a morrer à porta das urgências dos 
hospitais, há incêndios devastadores que devoram 
histórias de vida em minutos, há tempestades 
absurdas que batem recordes de violência, há 
pessoas a morrer num Mediterrâneo que mais parece 
um cemitério... Um beijo? A sério? Nada que, à boa 
maneira pegacha, um par de estalos não resolvesse 
na hora. E o assunto morria aí. É que, por mais incrível 
que pareça, ninguém se lembra que aquelas miúdas 
foram, só, campeãs do mundo! E isso, minha gente, 
isso sim. Devia fazer levantar as vozes que defendem 
os direitos das mulheres porque elas mostraram que 
não há impossíveis. Não há nada que uma mulher 
determinada não consiga alcançar. Boa, miúdas!
Por cá, a questão é outra... já há muito tempo que 
andam por aí, em plena cidade. Vídeos não faltam 
nas redes sociais e os encontros são cada vez mais 
frequentes. Falo, claro, dos novos habitantes da cidade 
de Abrantes: os javalis.
Uma espécie sem problemas de reprodução e muito 
longe de estar à beira da extinção. Como em tudo, 
há quem ache que tem que se alimentar os animais 
porque o sítio que habitualmente habitavam foi 
destruído pelos incêndios e os “coitadinhos” só vêm 
à procura de comida. E há, realmente, quem o faça. 
Ora, é fácil perceber que é bonito ver os animais a 
partir da nossa janela. Só que... (lá está ela outra vez) a 
quantidade de javalis que existem a circular livremente 
pelas ruas da cidade representam um perigo efetivo. 
Quer para condutores, quer para peões. A Câmara 
parece querer minimizar o problema e explicamos-
lhe tudo nas páginas deste jornal. É que isto é tudo 
“bonito” até que não aconteça uma tragédia. E é isso 
que tem que se evitar.
Para terminar com notícias mais agradáveis, é 
setembro, mês de festas em Sardoal. São três dias em 
que estamos “autorizados” a pensar só em diversão. 
Vão à festa e até outubro!

 / Ana Cristina 
Moreira Duarte, 50 
anos
/ Assistente de 
consultório, no 
entanto estou 
desempregada de 
momento

A ABRIR / 

A futebolista abrantina 
Joana Marchão assinou um 
contrato de dois anos com o 
Servette, mudando-se assim 
de Itália, onde representou 
o Parma na época passada, 
para a Suíça.

Joana Marchão, internacional 
portuguesa tem 39 
internacionalizações pela 
seleção lusa. O Servette 
apresenta a defesa esquerdo 
com indicação que em 
Portugal vestiu “as cores do 
Sporting durante 6 épocas. 
Conquistou, nomeadamente, 
4 títulos nacionais, 2 Taças 
de Portugal e 2 Supertaças e 
recentemente participou no 
Mundial na Nova Zelândia.” 
Recorde-se que Portugal 
teve pela primeira vez uma 
participação no mundial 
feminino. Portugal integrou 
o grupo de Estados Unidos, 
Países Baixos e Vietname.
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“O Ambiente e as suas implicações na nossa 
vida quotidiana” são tema habitual nas 
reuniões do Rotary Club de Abrantes

potencial que têm para melhor 
poderem desempenhar um papel 
relevante, inovador e solidário 
na Comunidade. E os resultados 
e bons exemplos que vemos ano 
após ano.

Continuam, de alguma forma, a 
acompanhar o percurso dos jo-
vens que interagem com o Club?

Sem dúvida. Temos preserva-
do, com as naturais dificuldades 
decorrentes do fluir da vida de 
cada um, o contacto com os jo-
vens que passaram pelo programa 
de bolsas de estudo, pelo Curso 
de Liderança, pelo Interact, pelo 
Rotaract, etc, como no projeto 
“Allumni”.

No caso particular dos bolsei-

ENTREVISTA / 

forma concreta de criar esperan-
ça no mundo.

Há alguma novidade/ atividade 
que queira introduzir? Falou da 
criação de uma Comissão de Am-
biente... em que consiste e qual o 
objetivo? 

Embora a preocupação com 
ambiente e sustentabilidade já 
existisse anteriormente, não ti-
nha uma Comissão própria a ela 
dedicada. Agora tem. O objetivo é 
poder alertar para a situação que 
vivemos a nível da sobreutilização 
de recursos e os danos que isso 
provoca na nossa casa comum. 
Somos uma voz a juntar a muitas 
outras nesse sentido (autarquia, 
escolas, associações, etc), e que 

// Na rotatividade da presidência do Rotary Club de Abrantes, os próximos dois anos serão sob a liderança de António Belém Coelho. A atividade do Club, 
os projetos que mantém e as novas ideias foram tema de conversa com o Jornal de Abrantes.

// por Patrícia Seixas utilizando técnicas e métodos de 
tratamento auto-sustentáveis.  

O Curso de Liderança, a par com 
as Bolsas de Estudo, são duas 
grandes bandeiras do Rotary 
em Abrantes. O que vos leva a 
prosseguir com estas atividades?

A constatação de que continua-
mos a ter jovens com valor que, 
nalguns casos, face a condições 
sociais e/ou materiais necessitam 
de apoio. A certeza de que esta-
mos realmente a introduzir mu-
danças na vida de muitos jovens, 
ajudando com os nossos parceiros 
a proporcionar-lhes oportunida-
des e vivências que lhes garantem 
a aquisição de mais competências 
e o desenvolvimento de todo o 

Assumiu a presidência do Rotary 
Club de Abrantes a 30 de junho, 
para o biénio 2023/24. Quais são 
as principais metas que pretende 
alcançar no seu mandato?

A principal meta de qualquer 
presidente do Rotary Club de 
Abrantes e de qualquer outro, 
certamente, é a de que o Club, em 
conjunto com os seus parceiros, 
possa continuar a fazer a dife-
rença, servindo a Comunidade e, 
com os seus projetos e atividades, 
propiciar mudanças perenes na 
vida do maior número possível de 
pessoas. Numa palavra, dar de si 
antes de pensar em si, que é uma 

nunca serão de mais.
Gostava de fazer aqui uma pe-

quena confidência. É muito rara 
a reunião de trabalho e compa-
nheirismo que temos em que 
não comentamos e analisamos as 
questões relativas ao Ambiente 
e as suas implicações na nossa 
vida quotidiana, que podem ir por 
exemplo, desde uma boa gestão 
e utilização da água em termos 
domésticos, até à “invasão” do 
espaço urbano por determinadas 
espécies.

Em termos mais práticos e vi-
síveis, o Rotary Club de Abrantes 
alimenta um projeto, o de gerir 
um pequeno espaço verde públi-
co, em localização visível, povoan-
do-o com espécies autóctones e 

 / António Belém Coelho ( à direita) tomou 
posse a 30 de junho
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ENTREVISTA / 

ros, cada um deles é acompanha-
do por um membro do Rotary (elo 
rotário), no sentido de ir auscul-
tando como estão a correr as coi-
sas, que tipo de dificuldades po-
dem estar a ter, etc. Culmina com 
um relatório sobre o percurso de 
cada um deles, pois é lícito que o 
Club e os patrocinadores - autar-
quia, empresas e pessoas singu-
lares - tenham conhecimento dos 
resultados do seu investimento 
e apoio.

 
Há, pelo menos, um bolseiro Ro-
tary que se formou, trabalha em 
Abrantes e já é um dos vossos 
companheiros. Há mais casos 
desses? Tentam cativar quem 
ajudam?

Sim. Temos um ex-bolseiro, jo-
vem médico que exerce a sua ati-
vidade profissional em Abrantes e 
já é um dos nossos Companheiros. 
Temos igualmente, que me recor-
de, mais dois ou três ex-bolseiros 
que exercem a sua atividade pro-
fissional no nosso concelho e na 
nossa região, embora por este ou 
outro motivo, não sejam nossos 
companheiros.

Evidentemente que gostaría-
mos que fossem muitos mais, mas 
a esse nível não somos nós a en-
tidade mais determinante, como 
é fácil de ver.

 
Como é que o Rotary Club de 
Abrantes apoia os clubes mais 
jovens como o Rotaract e o In-
teract?

O Rotary Club de Abrantes apa-
drinhou os Clubs jovens, Interact 
e Rotaract. Dentro do respeito 
pela autonomia de cada um deles 
- e o Rotaract é formalmente autó-
nomo -, o apoio tem-se traduzido 
em disponibilidade e facilidade 
de contactos mútuos, reuniões de 
trabalho conjuntas, realização de 
atividades também participadas 
pelos três Clubs e, sobretudo, a 
confiança de saber que cada Club 
pode contar com os outros com o 
que for necessário.   

 
Tem sido fácil cativar os jovens 
para estes grupos?

Nos últimos anos temos tido 
a sorte (e não esqueçamos que a 
sorte dá sempre muito trabalho) 
de termos tido lideranças exce-
cionais nestes Clubs de jovens, 
com vontade, empatia, capaci-
dade de inovação, capacidade de 
liderança... Nestas circunstâncias, 
a resposta à sua questão é obvia-
mente sim.

Em que consiste o protocolo com 
Cabo Verde?

O protocolo existente foi as-
sinado conjuntamente pelas Câ-
maras Municipais de Abrantes 
e de Ribeira Brava, pela ESTA, 
pela EPDRA e pelo Rotary Club 
de Abrantes com o objetivo de 
acolher e apoiar estudantes da-

quela localidade e nacionalidade 
nos seus estudos na ESTA e na EP-
DRA, de forma a poderem depois 
retornar ao seu país devidamente 
capacitados e contribuir para o 
seu desenvolvimento.

O papel do Rotary Club de 
Abrantes é o de gestão e acompa-
nhamento das bolsas de estudo e 
apoio escolar e social aos alunos 
abrangidos. E penso que com base 
no historial, todos ganhamos com 
isso, sobretudo os bolseiros que, 
desta forma, embora longe da sua 
realidade e da sua família, sabem 
que têm sempre disponível apoio 
perante qualquer dificuldade ou 
entrave que lhes possa surgir.

 
Prometeu “estar sempre atento, 
na nossa comunidade, aos pro-
blemas que podem surgir”. De 
que forma pode o Rotary chegar 
à solução ou ao minimizar os 
problemas da comunidade?

Os Rotários são profissionais 
que desempenham a sua atividade 
na Comunidade e que, logicamen-
te, nos inúmeros contactos que 
mantém entre si e com outros, 
se podem aperceber de alguns 
problemas. Também isso é falado 
e analisado nas nossas reuniões 
semanais.

Não temos a veleidade de os 
querer prevenir ou resolver so-
zinhos, salvo problemas mais in-
dividualizados e pontuais a que 
possamos acorrer de uma forma 

mais ou menos imediata. A maior 
componente do valor acrescenta-
do dos Rotários é congregar par-
ceiros, vontades e recursos para, 
em conjunto melhorar a vida da 
Comunidade. Ser, como se costu-
ma dizer, parte da solução. Aliás, 
isso já ficou evidente em vários 
pontos desta nossa conversa.

 
Antes da pandemia, as compa-
nheiras dos Rotários mantinham 
algumas atividades solidárias. 
Foram retomadas? De que forma 
interagem na comunidade?

Está a falar-me do que nós 
chamamos a “Casa da Amizade”. 
Posso dizer que sim, que estão a 
ser gradualmente retomadas com 
o objetivo de poderem angariar 
alguns fundos que permitam au-
xiliar situações de necessidade 
que, naturalmente, ocorrem e que 
não se enquadrando nos apoios 
institucionais, possam chegar ao 
nosso conhecimento.

É fácil encontrar parceiros para 
“patrocinarem” as vossas ativi-
dades?

Os portugueses, de uma forma 
geral, estão sempre disponíveis 
para apoiarem causas solidárias 
em maior ou menor grau, depen-
dendo também do ciclo econó-
mico em que vivemos. Para além 
das pessoas singulares, também 
as empresas, que são formadas 
por pessoas, não são exceção, de-

monstrando muitas vezes uma 
apurada responsabilidade social 
que se traduz efetivamente nesses 
apoios, se as causas lhes forem 
corretamente apresentadas e ex-
plicadas. 

Aquando da sua Tomada de Posse 
também assumiu que nem toda a 
atividade do Club foi restabeleci-
da após a pandemia de Covid-19. 
O que falta para que o Rotary vol-
te a estar a 100%?

As atividades já desde o ano 
passado que têm efetivamente 
sido retomadas a bom ritmo, 
com o abrandar da pandemia e 
o natural evoluir desta para en-
demia. Mas é natural e perfeita-
mente legítimo que pessoas com 
problemas de saúde e de idade 
mais ou menos avançada se pos-
sam retrair um pouco. É preciso 
lembrar que o vírus pandémico 
não foi erradicado. Pese embora 
grandes avanços no referente a 
consequências e letalidade, con-
tinuamos a ter infeções todos os 
dias.

Se já não estamos a 100%, es-
tamos por lá perto. A confiança 
requer algum tempo para ser res-
tabelecida. Mas podemos dizer 
que já estamos na normalidade 
pré-pandemia, embora porven-
tura com alguns cuidados e pre-
venções face ao período que atra-
vessámos.

 / No seu discurso, o presidente do Rotary Club de 
Abrantes prometeu “estar sempre atento” à comunidade

“A maior 
componente do 
valor acrescentado 
dos Rotários 
é congregar 
parceiros, vontades 
e recursos para, 
em conjunto, 
melhorar a vida da 
Comunidade”.

“Continuamos a ter 
jovens com valor 
que (...) necessitam 
de apoio”

“Os portugueses, 
de uma forma 
geral, estão sempre 
disponíveis para 
apoiarem causas 
solidárias”
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A informação sobre o encerra-
mento do posto de correios foi di-
vulgado pela Junta de Freguesia na 
página da rede social Facebook na 
quarta-feira, dia 10 de agosto: “In-
formamos que os CTT do Tramagal 
foram hoje encerrados de forma 
imprevista. A Junta de Freguesia 

está desde já a trabalhar para en-
contrar solução para este grave 
problema e minimizar os transtor-
nos que se prevêem ocorrer até à 
reposição dos serviços.”

Ao que se sabe o encerramento 
foi imediato e em resultado feito pela 
empresa ao posto de correio da vila.

de Freguesia. O autarca vincou, na 
mesma altura, que os CTT também 
queriam resolver o problema, por-
que até estar a operar a solução os 
tramagalenses têm de recorrer à 
estação de Abrantes (centro da ci-
dade) para todo o serviço ou então 
para questões mais ligeiras como 
remeter uma carta podem aceder 
aos postos de São Miguel do Rio 
Torto ou Santa Margarida.

António José Carvalho indicou 
ainda que mesmo os apartados, 
mais para clientes empresariais, 
estão agora em Abrantes, sendo 
que as empresas de Tramagal têm 
de recolher a correspondência no 
centro da cidade.

No dia 17 de agosto, na Assem-
bleia de Freguesia Extraordinária 
o presidente da Junta de Freguesia 
apresentou uma proposta aprovada 
por unanimidade.

A intervenção inicial do presi-
dente da Junta de Freguesia de 
Tramagal, começou com a expli-
cação do acontecido.

Foi explicado, também pelo pre-
sidente, que o motivo pelo qual 
foi encerrado este ponto foi o in-
cumprimento do acordo contra-
tualmente definido: “Na véspera, 
os correios tinham feito uma au-
ditoria, uma inspeção, e deteta-
ram situações que de acordo com 
aquilo que está contratualmente 
definido não estava rigorosamente 
a ser cumpridos. Não se tratou de 

nenhuma situação que nós pudés-
semos especular de extremamente 
grave, não foi isso, foram pequenas 
coisas que estavam em incumpri-
mento naquele dia. A Associação 
Humanitária de Doadores de San-
gue fará um comunicado à popula-
ção após a reunião da sua direção e 
depois informará, se o entender, os 
pormenores. Compreendo que eu 
não estou aqui habilitado para vos 
comunicar os pormenores disto, 
mas gostava de dar esta nota de que 
não há incumprimentos graves”. 
Desta forma a Junta procurou uma 
solução junto ao responsável pelos 
CTT, mas foi-lhe comunicado (ao 
presidente da Junta) as condições 
“físicas, materiais e contratuais ao 
pormenor” necessárias para o fun-
cionamento de um ponto CTT: “É 
um processo que exige preparação, 
que exige a criação das condições 
físicas para o funcionamento, exige 
formação a pessoas para poderem 
operar o serviço e exige documen-
tação. A reinstalação de um ponto 
CTT demora sempre no mínimo 
um mês”.

Neste novo serviço, os CTT vão 
passar a trabalhar meio dia, isto 
é, das 09 às 12h30. Para isto, vai 
ser preciso contratar pessoal, que 
inicialmente vão ter que receber 
uma formação para desenvolver 
este serviço.

Jade Garcia
e Jerónimo Belo Jorge

CTT fecha posto de correios em Tramagal. 
Junta assume serviço

Já a Junta de Freguesia de Tra-
magal empenhou-se logo, tal como 
a empresa, ao que se sabe, a encon-
trar uma solução para que o posto 
possa reabrir rapidamente e evitar 
os transtornos que vai causar à 
população.

E a solução vai passar pela Junta 

 /  Setembro pode ser o mês do regresso do posto dos CTT a Tramagal

// Tramagal está sem posto de correios. O ponto da empresa que funcionava nas instalações 
da Associação de Dadores de Sangue de Tramagal foi encerrado após uma auditoria feita pelos 
próprios CTT e agora a solução passa por ser a Junta de Freguesia a assumir o serviço.
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Uma exposição sobre 100 anos 
da Liga dos Combatentes foi o pon-
tapé de saída para um conjunto de 
atividades que só vão terminar a 
20 de outubro, na inauguração da 
Feira de Doçaria de Abrantes com 
um concerto da Banda da Força Aé-
rea Portuguesa que vai atuar pela 
primeira vez em Abrantes.

Dia 26 de setembro, às 18 horas, 
vai ser projetado o filme “Guerra” 
que retrata o stresse pós-traumá-
tico.

No dia 29 de setembro, data do 
aniversário da Liga de Abrantes, 
está agendada uma missa de Su-
frágio na Igreja de S. João, da parte 
da manhã. Neste mesmo dia haverá 
um colóquio sobre a Liga e a Cida-
de de Abrantes, pelo Coronel Luís 
Albuquerque.

No sábado, dia 30 de setembro 
decorrerá a cerimónia militar de 
aniversário no Jardim da Repúbli-
ca com a entrega da medalha do 
centenário a instituições e com 
a presença da Banda da Socieda-
de Instrução Musical Rossiense. 
Haverá ainda o descerramento 
de uma placa nas instalações do 
Regimento de Apoio Militar de 
Emergência (RAME) ao que se se-
guirá um almoço convívio. Depois 
acontecerá o concerto de encerra-
mento das comemorações com o 
concerto da Banda da Força Aérea 
Portuguesa.

A exposição 100 anos da 
Liga dos Combatentes 

É uma exposição sobre os 100 
anos da Liga dos Combatentes 

É neste período que há novas 
integrações na Liga. O Movimento 
Nacional Feminino e a União In-
válidos de Guerra são integrados 
na Liga. De notar que nos 13 anos 
da sua existência “existiram 82 mil 
madrinhas de guerra.”

Um dos painéis releva o grande 
incêndio que em 1978 praticamente 
destruiu a sede da Liga, em Lisboa. 
Acabou por ser recuperado anos 
mais tarde.

O quarto momento da vida da 
Liga começa em 2023 e corre até 
aos tempos atuais.

É a chamada “Renovação” com 
a criação de um Programa Estraté-
gico e Estruturante de Conservação 
das Memórias.

Neste período há a nota para 
o apoio da Liga aos seus associa-
dos nos cuidados de saúde e apoio 
social, nomeadamente apoio aos 
casos de perturbação de stresse 
pós-traumático.

Fernando Lourenço revela que 
em Abrantes há 25 casos destes em 
acompanhamento.

E depois há um outro processo 
em que a Liga dos Combatentes 
está empenhada em colaborar. Tra-
ta-se dos processos de trasladação 
de ossadas de combatentes mortos 
em combate e que foram enterra-
dos naqueles territórios. A Liga 
não faz a trasladação, mas apoia as 
famílias que queiram trazer para 
Portugal os restos mortais dos en-
te-queridos. Não sendo processos 
fáceis, há aqui a colaboração com o 
Governo português. Mesmo assim 
há muitos casos em que não se sabe 
a localização de combatentes que 
morreram no ultramar.

Jerónimo Belo Jorge 

// Uma exposição, um colóquio, a projeção de um filme, 
uma cerimónia militar e um concerto com a Banda da Força 
Aérea Portuguesa. São assim as comemorações dos 100 
anos da Liga dos Combatentes em Abrantes.

Liga dos 
Combatentes 
assinala 100 anos 

 /  A uma exposição marcou o arranque das comemorações dos 100 anos da Liga dos Combatentes
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contada em 31 painéis e pôde ser 
visitada até 3 de setembro no pa-
lácio do Governador, no Castelo de 
Abrantes.

Esta exposição, de âmbito nacio-
nal, marcou o início das comemo-
rações do centenário da Liga dos 
Combatentes e do núcleo de Abran-
tes. São duas datas ou duas efemé-
rides que se confundem porque a 
subagência de Abrantes, delegação 
de Abrantes ou núcleo de Abrantes 
confunde-se com a fundação da 
própria instituição. Aliás, a suba-
gência de Abrantes, designação de 
1923, é uma das “agremiações” fun-
dadoras da Liga dos Combatentes.

E o núcleo de Abrantes é impor-
tante para a Liga dos Combatentes. 
Por um lado conta com 1.200 as-
sociados, depois tem uma geolo-
calização vital, fica no centro do 
país, e depois esteve sempre muito 
presente ao longo de toda a vida da 
Liga. Nos períodos altos e baixos.

O início da exposição começa 
com o enquadramento que levou à 
criação da Liga dos Combatentes. A 
grande guerra em África e França, 
1914 a 1918, levou à criação da Liga. 
A síntese do processo de criação da 
Liga aponta a 1919, mas tem como 
data de assinatura da primeira ata 
o ano de 1923 e a oficialização, com 
publicação em Diário da República, 
no dia 24 janeiro de 1924.

Há ainda a explicação dos 
primeiros órgãos institucionais, 
através de eleições livres entre os 
sócios, que aconteceu em 1925. De-
pois a informação sobra a criação 
das agências e subagências. “A su-
bagência de Abrantes é uma das 
primeiras agremiações da Liga, 
confundindo-se a sua criação com 

a criação da Liga”, notou o coronel 
Fernando Lourenço.

Depois seguem as primeiras 
grandes ações da Liga com duas 
revistas, uma em Lisboa e outra 
em Coimbra.

O segundo período de da vida da 
Liga é o condicionamento. Em 1934 
as direções da Liga deixaram de ser 
eleitas e passaram a ser nomeadas. 
Foi o período do Estado Novo que 
apenas viria a ser quebrado em 
1974.

Nesta altura o Estado autori-
zou apenas dois momentos de ce-
lebração. O dia do Combatente (9 
abril) e o dia do Armistício (11 de 
novembro).

1932 coma entrada do Estado 
Novo há a tentativa de condiciona-
mento da ação da Liga, enquanto 
instituição livre.

Extingue-se a Cruzada das Mu-
lheres Portuguesas que havia sido 
criada para as enfermeiras de guer-
ra e para o apoio dos combaten-
tes. A Secção Auxiliar Feminina da 
Liga substituiu a organização das 
mulheres. Também a organização 
Junta Patriótica do Norte foi extin-
ta e introduzida na Liga em 1938. 
Por outro lado, a Comissão dos Pa-
drões da Grande Guerra, criada 
em 1923, durou até 1936, sendo 
extinta e passando para a Liga dos 
Combatentes.

Há ainda um painel de enqua-
dramento da guerra do ultramar 
até à entrada no terceiro momento. 
Período da adaptação após o 25 
de Abril.

E o primeiro ato foi a exonera-
ção do General Schultz que havia 
sido nomeado presidente da Liga 
ainda no Estado Novo.
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Médio Tejo aponta atrasos no Portugal 2030 
com implicações nas políticas setoriais
// A Comunidade Intermunicipal (CIM) do Médio Tejo defendeu a importância de “acelerar a execução dos fundos comunitários” e de “dar conteúdo ao 
chamado mecanismo extraordinário de antecipação do Portugal 2030”, tendo alertado para as implicações nas políticas setoriais.

“O atraso na sua implementa-
ção tem reflexo em diversas áreas 
de intervenção setorial, seja na 
educação, na proteção civil, seja 
por exemplo, na implementação 
de medidas de combate às alte-
rações climáticas”, disse à Lusa 
Miguel Pombeiro, secretário exe-
cutivo da CIM Médio Tejo, enti-
dade que agrega 11 municípios do 
distrito de Santarém.

O responsável afirmou que a 
CIM Médio Tejo tem um documen-
to “sistematizado”, que aguarda 
pela abertura de um aviso comuni-
tário que possibilite apresentação 
de candidaturas, tendo alertado 
para as implicações nos atrasos 
que se têm verificado ao nível dos 
fundos comunitários, com projetos 
“preparados” e “a aguardar” para 
intervir em escolas, na proteção 
civil e em medidas de combate às 
alterações climáticas.

“Há, de facto, uma sistematiza-
ção de investimentos. Nós neste 
momento aguardamos as nego-
ciações para o pacto ITI/CIM que 
vai permitir à comunidade e aos 
seus municípios apresentarem 
projetos em diversas áreas temá-
ticas e só quando concluirmos 
esse processo é que vamos ter 
certeza de que investimentos é 
que serão financiados”, disse Mi-
guel Pombeiro.

Tendo sido uma das oito re-
giões portuguesas escolhidas na 
União Europeia em 2022 para 
combater as alterações climáticas 
e com um plano intermunicipal 
operacional em vigor desde 2019, 
a CIM Médio Tejo já avançou com 
alguns investimentos, desde en-
tão, com o quadro comunitário 
2030 “atrasado” relativamente 
às medidas de investimento que 
“urgem avançar”.

ao cabimento e ao compromisso, 
e poder, efetivamente, lançar con-
cursos públicos”, vincou.

“Neste momento há um aviso 
deste mecanismo já do ano de 2022, 
que terminaria em abril de 2023 e 
que teve uma primeira alteração 
para prorrogar prazo para junho 
de 2023, ao qual se seguiu nova 
alteração, adiando o prazo para 
agosto e agora segue-se uma nova 
prorrogação até ao final de outu-
bro”, constatou, numa situação que 
disse ser “lamentável”.

Segundo Miguel Pombeiro, 
“isto quer dizer que há municí-
pios, como alguns no Médio Tejo, 
que têm a maturidade nos seus 
projetos de escolas a ser inter-
vencionadas e prevista no acordo 
com a ANMP [Associação Nacio-
nal de Municípios Portugueses], 
que estão impedidas de lançar o 
respetivo concurso público. Isto é 
lamentável e põe em causa a exe-
cução dos fundos comunitários”.

O gestor disse ainda que a 
mesma situação se passa com a 
proteção civil, onde “há todo um 
trabalho feito e consensualizado 
com os autarcas que, infelizmen-
te, só em 2024 poderá começar a 
ser operacionalizado”, dado que, 
notou, “será quase impossível ter-
mos o pacto da ITI [Investimento 
Territorial Integrado] da CIM ce-
lebrado antes do último trimestre 
deste ano”.

Com uma população na ordem 
dos 230 mil habitantes, a CIM Mé-
dio Tejo é composta pelos mu-
nicípios de Abrantes, Alcanena, 
Constância, Entroncamento, Fer-
reira do Zêzere, Mação, Ourém, 
Sardoal, Tomar, Torres Novas e 
Vila Nova da Barquinha, todos no 
distrito de Santarém.

C/ Lusa
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 / “Há municípios que desesperam por uma candidatura aprovada” - Miguel Pombeiro

O Plano Intermunicipal de 
Adaptação às Alterações Climá-
ticas do Médio Tejo (PIAACMT) 
reúne 21 medidas, que se dividem 
em oito setores, desde a Agricul-
tura, Florestas e Pescas, à Biodi-
versidade, Energia e Indústria, 
Ordenamento do Território e Ci-
dades, Recursos Hídricos, Saúde 
Humana, Segurança de Pessoas e 
Bens e Turismo.

“De facto, este Plano Intermu-
nicipal de Adaptação às Altera-
ções Climáticas foi um momento 
importante para identificação, 
município a município, das vul-
nerabilidades, dos impactos das 

alterações climáticas e, no fundo, 
da sistematização de toda uma 
estratégia e de investimento, e 
são muito diversas as áreas de in-
tervenção (…), afirmou Pombeiro, 
tendo feito notar o fator “crítico” 
do financiamento comunitário.

“Relativamente àquilo que é o 
Portugal 2030, manifestamente 
o processo está atrasado, basta 
dizer que o Portugal 2030 reporta 
a 2021 e, portanto, nós estamos 
já no segundo semestre de 2023 
e ainda não conhecemos com ri-
gor aquilo que será o nosso pacto 
e os investimentos que serão fi-
nanciados, o que quer dizer que, 

praticamente, só quando entrar-
mos no quarto ano de vigência do 
Portugal 2030 é que verdadeira-
mente será para os municípios o 
primeiro grande ano de execução, 
neste caso 2024”, indicou.

Segundo Pombeiro, “o mesmo 
se passa com as infraestruturas 
escolares” e o “uso pouco adequa-
do do mecanismo extraordinário 
de antecipação do Portugal 2030”, 
com “constantes adiamentos” do 
referido aviso.

“No Médio Tejo há municípios 
que desesperam por uma candida-
tura aprovada, a qual é a condição 
para cumprir as regras referentes 
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Nos 75 anos da Torre do Relógio, 
os sinos voltaram a tocar

Corria o ano de 1948 quando foi 
inaugurada a Torre do Relógio do 
Penhascoso. Situada “na esquina” 
no entroncamento de estradas, a 
Nacional 3 que segue para Mação 
e a estrada para Aboboreira, es-
fuma-se no tempo o motivo para 
a construção de uma torre, sem 
ser de uma igreja, e ali colocar um 
relógio.

Ainda há gente que viveu esse 
tempo. Tinham 5 ou 12 ou 20 anos 
quando a Torre foi inaugurada e 
levou toda a aldeia do Penhasco-
so à Festa. E, na altura, não havia 
“Aldeia do Rock”, mas havia quem 
tivesse vontade de fazer coisas.

E a torre terá nascido da vonta-
de de homens que pretendiam ter 
na aldeia um marco “lá no alto” que 
pudesse dar as horas para a terra. 
E no alto para que o bater dos sinos 
pudesse ser ouvido nas redondezas, 
quando os penhascosenses anda-
vam nas hortas, à volta do casario.

Terá sido assim que nasceu a 
ideias. Como qualquer ideia. Al-
guém disse vamos construir uma 
torre alta e alguém disse “cons-
truam a torre que eu compro e 
ofereço o relógio”. Manuel Matos 
Godinho foi o benemérito que com-
prou o relógio e o sino depois da 
torre ser construída por “subscri-
ção pública”.

Adriano Clarinha, 95 anos, e o 
irmão, José Clarinha, mais novo 
(80 anos) têm memórias desses 
tempos. Lembram-se quando qui-
seram construir a torre. Adriano  
tinha 20 anos e já se tinha feito á 
vida, para trabalhar nos caminhos 
de ferro. Mas recorda-se bem do 
início. O irmão, mais novo, tinha 
cinco anos quando a torre foi inau-
gurada. Mas o que se recordam 
mesmo é que o pai “acarretou mui-
tas cargas de pedra com a junta 
de bois.”

José Clarinha recorda que tudo 
começou com uma comissão lide-
rada por Manuel Pereira. “Esse 
homem devia ser recordado, por-
que chegou a levantar dinheiro em 
nome dele, porque o dinheiro não 
chegava. Até foi feito um cortejo 
de oferendas e o lavrador Manuel 
Matos Godinho, além de oferecer a 
torre e o relógio e deu mil escudos 
e 60 alqueires de trigo.” E depois 
ainda acrescenta que “A filha dele 
(Manuel Matos Godinho), a dona 
Anita até dizia que ele andava ma-
luco porque naquele tempo dar 15 
contos, que foi quanto custou na 
altura o relógio e os sinos” o que 

que quem quiser subir à torre do 
relógio pode pedir a chave para 
observar a região. “O que fizemos 
foi 4 em 1”, garantiu José Fernando 
Martins destacando a melhoria dos 
serviços e a concentração dos mes-
mos no mesmo local. Fica a faltar 
agora a melhoria do posto médico 
que fica ali a 50 metros, ao lado do 
coreto da aldeia.

Há nesta requalificação uma 
ideia de ter um espaço de memó-
ria. Quem sobe, olha para cima e 
para chegar ao terraço onde estão 
os sinos. É só esperar para que 
não comecem a tocar para não 
ficarem com a cabeça a “zumbir”. 
Depois, quando começam a des-
cer podem observar o primeiro 
relógio, cujo mecanismo continua 
no sítio, mesmo que sem funcio-
nar. E à medida que vão descendo 
podem ver fotografias várias da 
torre, dos relógios, algo que fun-
cionará como museu. Tanto mais 
que estão dentro da torre os três 
relógios anteriores. O primeiro, 
ainda com mecanismo manual de 
pesos e cordas e depois, os outros 
dois, já eletrónicos.

Aliás, José Fernando Martins 
aponta à colocação do segundo re-
lógio a grande alteração à torre. O 
primeiro, em 1948, tinha um mos-
trador, o que está mais alto.

Depois, quando mudaram o re-
lógio, o mesmo permitia a multipli-
cação de mostradores e foi então 
que colocaram um “relógio” em 
cada face da parede. Ou seja um 
para cada ponto cardeal, sendo que 
parede fronteira da torre ficou com 
dois mostradores.

Entre os convidados estava o 
presidente da Câmara de Mação, 
Vasco Estrela, que deixou a pri-
meira palavra aqueles que há 75 
anos acharam que era útil a cons-
trução desta torre. O presidente 
da Câmara de Mação vincou a 
ousadia destes que, à época, tive-
ram a ousadia de fazer uma coisa 
diferente.

Depois uma palavra para o pre-
sidente da União de Freguesias 
por ter avançado para a requalifi-
cação de um espaço que diz muito 
a estas gentes. “A preservação das 
memórias é sempre importante 
para perspetivar o futuro.”

Vasco Estrela notou ainda a 
melhoria dos serviços da junta de 
freguesia, deixando um espaço que 
tinha poucas condições, até ao nível 
de segurança.

Jerónimo Belo Jorge 

era uma fortuna. “O povo na altura 
era muito unido aqui.”

José Godinho, nasceu em 1943 
mas diz ainda se lembrar das ca-
sas “aqui à volta”. Já irmão, Adria-
no, recorda o tempo mais recente, 
década de 80, quando houve um 
novo peditório para a compra de 
um novo relógio. Isto porque ali, 
na torre do Penhacoso, o reló-
gio que no sábado passado (19 de 
agosto) começou a dar horas é já 
o quarto. Mesmo assim, os três 
anteriores podem ser vistos no 
espaço que agora vai servir para 
visitação. E o primeiro relógio, o 
de 1948, com pesos de pedra ainda 
lá está, mesmo sem funcionar. 
Mas o sistema de cordas e pesos 
ainda existe no sítio.

Fernando Matos, 95 anos, sen-
tado à beira da torre também puxa 
das memórias. Tem 95 e tinha 20 
quando a torre foi construída. Já 
tinha ido trabalhar e viver ara Lis-
boa, mas recorda-se do tempo que 
vinha à terra. A torre foi construída 
“com peditórios. Mobilizava-se a 
população da aldeia. Todos parti-
cipavam. Todos queriam ter um 
relógio. Quem é que não queria.”

Fernando Matos, hoje, olha para 
outras realidades, mas ainda se 
lembra do motivo de construir uma 

torre: “porque é um ponto alto. Se a 
torre não estivesse alta na periferia 
não se ouvia a música do relógio.”

Em 1948 foi feita uma festa 
muito grande que juntou toda a 
população. “Só não veio quem não 
podia andar”, recorda Fernando 
Matos que do alto dos 95 anos só 
não subiu à torre, agora miradouro, 
porque as pernas já não o deixam. 
Mesmo assim fez questão de estar 
nesta festa dos 75 anos. 

A torre precisava de ser requali-
ficada. Foi a Junta de Freguesia de 
Mação, Penhascoso e Aboboreira 
que do orçamento próprio fez o tra-
balho. Por um lado a requalificação 
do edifício e, por outro, a aquisição 
de um novo relógio que permitisse 
que a torre voltasse ao desígnio 
inicial: dar música e dar as horas.

José Fernando Martins explicou 

que a ideia iniciar era recuperar o 
edifício, mas permitir que o mes-
mo não fique de cara lavada, mas 
com as portas fechadas. Por isso 
foi comprado um novo relógio que 
está ligado aos 5 mostradores no 
topo da torre e aos sinos. E depois 
foi construída uma espécie de cam-
pânula que permite fechar o acesso 
ao terraço onde estão os sinos e, 
desta forma, evitar que a chuva en-
tre pelo interior da torre provoque 
a sua deterioração.

“Quisemos juntar a requalifi-
cação da torre aos 75 anos da sua 
construção porque é sempre uma 
data assinalável”, justificou José 
Fernando Martins. O autarca in-
dicou que o edifício precisava de 
obras, que o relógio já não funcio-
nava porque entrou muita humi-
dade. “É um monumento que fica 
agora aberto à comunidade, não 
abrimos hoje e batemos palmas 
e depois fica fechado. Não. É um 
espaço para as pessoas visitarem, é 
um miradouro para se poder olhar 
á volta e é o sino que continua a 
bater as horas”, afirmou o presi-
dente da Junta de de freguesia que 
explicou de seguida que no edifí-
cio ao lado vai funcionar o serviço 
administrativo da junta, o posto 
dos CTT e a biblioteca. E é aqui 

 /  Tal como em 1948 o povo saiu à rua para festejar a Torre do Relógio

// Em 1948 um grupo de habitantes de Penhascoso avançou para a construção de uma torre. Um cidadão ofereceu o relógio e os sinos. 75 anos depois 
a União de Freguesias requalificou a torre e comprou um relógio novo. E às 5 da tarde o sino voltou a dar as badaladas da hora certa.
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Residências artísticas estão de volta e já há três artistas a trabalhar

O “Open Studio - Residências 
Artísticas”, teve lugar no dia 19 de 
agosto, no Centro de Estudos de 
Arte Contemporânea de Vila Nova 
da Barquinha. Reuniu “todos os que 
estiveram no Centro de Estudos de 
Arte Contemporânea, desde artistas, 
curadores, à nossa comunidade”.

O evento serviu também para a 
apresentação dos portfólios de Dio-
go Bolota, Hugo Bernardo e João 
Timóteo, os três artistas que assi-
nalam o regresso de Vila Nova da 
Barquinha e do Centro de Estudos 
de Arte Contemporânea (CEAC) às 
residências artísticas, pós pande-
mia Covid-19.

Marina Honório, vice-presiden-
te da Câmara Municipal, congra-
tulou-se pelo regresso dos artistas 
ao concelho, o que representa uma 
volta à normalidade. “Voltamos 
à normalidade, voltamos às resi-
dências de artistas e voltamos à 
arte com artistas em Vila Nova 
da Barquinha, aproveitando aqui 
a sinergia do nosso Parque e das 
nossas residências, com a presença 
de três artistas que vão fazer os 

seus trabalhos até 30 de setembro 
e depois, em outubro, uma apresen-
tação pública”, disse. 

A vice-presidente explicou que 
“nestas residências artísticas, os 
artistas são acompanhados pela 
equipa do CEAC de Vila Nova da 
Barquinha, onde lhes é dado a co-
nhecer o território, é feito um tra-

 / “Open Studio - Residências Artísticas” reuniu artistas que passaram pelo CEAC

paisagem, com a natureza, com 
os elementos históricos”. O que 
significa que “os trabalhos são 
transversais e, da nossa experiên-
cia, surgem-nos trabalhos muito 
interessantes e trabalhos que ficam 
para a memória futura”. E é nesta 
envolvência com a comunidade e 
nesta envolvência com o público 
em geral, que são descritas na apre-
sentação pública “novas maneiras 
de ler e interpretar o território de 
Vila Nova da Barquinha”.

O Município de Vila Nova da Bar-
quinha oferece “a instalação dos 
artistas nas nossas residências, que 
são contíguas ao Parque de Escultu-
ra Contemporânea Almourol e ao 
nosso parque Ribeirinho e também 
o apoio de uma refeição por dia”. 

Relativamente ao papel da Fun-
dação EDP nesta parceria, a au-
tarca refere que “acaba por ser, 
digamos que quase o mentor e a 
ligação a estes artistas emergentes. 
Apoiam-nos na escolha e na procu-
ra dos artistas o que, para nós, é um 
contribuo muito válido para poder-
mos receber artistas emergentes e 

novos artistas, conhecê-los e para 
que eles também conheçam Vila 
Nova da Barquinha”.

A procura de artistas continua 
a fazer-se sentir no concelho e 
Marina Honório acrescentou que 
“também é bastante interessante 
ver depois a referência ao território 
de Vila Nova da Barquinha no per-
curso destes artistas Referências à 
história e à arte em Vila Nova da 
Barquinha e o que acabaram por 
fruir aqui da vila e em que é que 
contribuiu para o seu trabalho”.

No que diz respeito à capacida-
de de acolhimento do Município, 
diz a vice-presidente que “depende 
muito”. Marina Honório lembrou 
que “nós já as fazíamos antes da 
pandemia e voltamos agora a fazer 
uma residência por ano. Podemos 
acolher cinco, no máximo seis, de-
pende muito da vontade destes ar-
tistas de haver trabalhos conjuntos 
ou não, de se conhecerem e de haver 
aqui equipas ou não. Portanto, neste 
momento acolhemos três e para o 
ano esperamos acolher mais”. 

Patrícia Seixas

balho também com a comunidade 
e, a partir daí, os artistas definem 
qual vai ser o seu trabalho artísti-
co com esta ligação ao território 
de Vila Nova da Barquinha e da 
região”.

Os artistas que passam pelo 
CEAC envolvem-se com a comu-
nidade, “com as pessoas, com a 

// O Executivo de Vila Nova da Barquinha aprovou, por unanimidade, as normas de funcionamento do Centro de Estudos e Arte Contemporânea no que às 
Residências Artísticas diz respeito. São três os artistas que atualmente estão a desenvolver trabalhos no concelho, numa parceria com a Fundação EDP.

 / João Marques Alves
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Nova Área De Serviço para Autocaravanas 
inaugurada na vila

A nova Área de Serviço para 
Autocaravanas (ASA), terá ainda 
um local de apoio com mobiliário 
urbano (mesas e algumas som-
bras), permitindo aos caravanistas 
desfrutarem a vila “com todas as 
comodidades”.

Este parque foi pensado por-
que o Município de Sardoal conta 
com acesso à Estrada Nacional N.º 
2, e deste modo agora vai poder 
oferecer, aos visitantes que per-
correm esta estrada, um serviço 
para autocaravanas, assim, “a área 
de influência territorial deixou de 
ser Tomar e passa a ser também 
o Concelho de Sardoal em termos 
turísticos”, explica o presidente da 
Câmara de Sardoal, Miguel Borges.

Do mesmo modo, o presidente 
explicou, também, que a ideia de 
construir esta área de serviço foi de 
Luís Machado, presidente da Asso-
ciação Rota da Estrada Nacional 2, 
salientando também que esta é ou-
tra oportunidade de potencial para 
“transformar num grande produto 
turístico” : “O colega Luís Macha-
do, é de todo justo que aqui esteja 
porque, na verdade, este potencial 
da rota da Nacional 2, se ele existe 
com este pensamento estrutura-
do, a ele se deve. Foi o colega Luís 
que a determinada altura pensou 

// No passado dia 18 de agosto, foi inaugurada no concelho de Sardoal, a Área de Serviço para Autocaravanas, a qual vai 
oferecer além dos serviços habituais de manutenção de águas residuais e água potável, a possibilidade dos caravanistas 
pernoitarem “num espaço devidamente infraestruturado para esse efeito”. 

«vamos, temos este recurso que se 
chama estrada Nacional 2, com 78 
anos, e temos aqui um potencial 
enorme que podemos transformar 
num grande produto turístico», 
e que nós estamos a ver que esse 
produto está a resultar pela quan-
tidade de visitantes que temos, pe-
las pessoas que cada vez mais nos 
procuram, que fazem a nossa rota, 
e realmente o nosso país é tão rico 
que é, de facto, por ter esta beleza 
gastronómica, paisagística e cul-

tural nestes 739 km... E esperar 
que este local seja curto, que seja 
necessário pensarmos vir a alargar 
estes cinco lugares. Isso já está pen-
sado assim acontecer e julgamos 
que daqui a uns tempos, vamos ter 
mais lugares mais alternativos aqui 
no nosso espaço”.

Miguel Borges explicou também 
que não foi fácil escolher o locar para 
instalar esta Área de Serviço, mas 
a decisão acabou por ser tomada 
baseada no facto de que a vila do 

concelho está localizada a 15 km da 
Nacional 2: “Não foi fácil, pensamos 
muito onde é que vamos colocar 
esta área de serviço de autocara-
vanas e realmente depois de muito 
pensarmos acho que houve alguém 
que teve a felicidade, e não fui eu, 
digo já, de pensar “porque não ali 
nesse sítio?”, porque realmente se 
estamos dentro da vila, estamos aqui 
numa centralidade diferente, e perto 
daquilo que vai ser a nova biblioteca 
que ficará pronta no final deste ano. 
Também aqui as pessoas poderão ter 
ajuda dos lagartos e estamos perto 
de tudo; por isso, é só usar e abusar, 
porque realmente este grande po-
tencial turístico da rota da Nacional 
2 e especialmente o Sardoal, ficamos 
sensivelmente ao meio, temos uma 
diferença de 10 ou 15 km”.

Por outro lado, deram a conhe-
cer os custos da inversão, expli-
cando que “este equipamento tem 
financiamento, o PDR 2020 através 
da Tagus, o investimento total é de 
72 mil euros. Sendo a compartici-
pação da Tagus de 30 mil euros e os 
outros 42 mil euros do Município”.

No fim, o presidente da Associa-
ção Rota Nacional 2, fez um breve in-
tervenção, onde disse esta iniciativa 
ser “um projeto enorme e diferente” 
que vai trazer ainda mais visitantes 

ao concelho: “É um projeto enorme, 
é um projeto diferente e para terem 
uma ideia da grandeza de este pro-
jeto, Coruche, a sede da vila, fica a 
46 km e em 2019 carimbou 2000 
passaportes na sede, portanto, 2000 
pessoas que fizeram 100 km, que se 
deslocaram da Nacional 2 para vir, 
portanto, a Nacional 2 não é só a 
plataforma, a estrada é de facto, os 
nossos territórios, as nossas gen-
tes e os nossos costumes... Temos 
vindo ao longo destes pequenos 
anos, começamos em 2014, vamos 
para nove anos, mas temos vindo 
a assistir a muito investimento, e 
hoje temos, de facto, uma oportu-
nidade única de ter dois segmen-
tos, tivemos no hostel, um tipo de 
segmento para um tipo de turista 
e uma área de serviço de autocara-
vanas para outro perfil de turista. 
Normalmente o autocaravanismo 
não usa o alojamento local, mas dá 
uma dinâmica diferente, ou seja, 
como não tem o encargo do alo-
jamento, normalmente procura 
a gastronomia e principalmente 
procura os nossos estabelecimentos 
locais para aí fazer compras, por 
isso, vão de encontro àquilo que nós 
queremos, que é de facto, criar ri-
queza nos nossos territórios, riqueza 
para quem tem coragem de insistir 
e teimar viver nos nossos territórios 
e naturalmente também atraindo 
novos investimentos, que já temos... 
É mais um passo na estruturação e 
solidificação do nosso projeto”.

Está inaugurada mais uma Área 
de Serviço para Autocaravanas à 
beira da Estrada Nacional 2, o que 
permite que quem esteja a fazer 
a mítica rota possa pernoitar ou 
passar mais do que uma noite na 
vila de Sardoal.

Jade Garcia

 /  Luís Machado, Miguel Borges e Anabela Freitas abriram “as portas” 
da ASA de Sardoal

Tejo Ambiente avança com projeto-piloto de recolha 
seletiva de biorresíduos na vila
// Na reunião de Câmara de Sardoal, realizada no passado dia 9 de agosto, o vereador do PS, Carlos Duarte, questionou o vice-
presidente da Câmara Municipal de Sardoal, Jorge Gaspar, sobre a recolha seletiva porta a porta dos biorresíduos no Município.

No Município de Sardoal, assim 
como noutros municípios e conce-
lhos, está a ser implementado um 
projeto para a recolha de biorresí-
duos ou resíduos indiferenciados 
(lixo doméstico). Estes, são resí-
duos sólidos que não podem ser 
separados para reciclagem, mas 
através desta iniciativa vão poder 
ser depositados nos baldes e con-
tentores de lixo postos à disposição 
de toda a população para depois 
serem processados.

Neste sentido, o vereador do PS, 
Carlos Duarte, fez questão sobre 
este assunto na reunião de Câma-
ra no passado dia 9, onde expus a 

principal dúvida sobre este proje-
to: “Como vai funcionar a recolha 
seletiva porta a porta, quando vai 
começar e como se vai processar?”. 
Da mesma forma, pediu ainda “al-
gumas dicas para quem tiver in-
teresse em fazer este tipo de tra-
tamento do seu lixo”, ressaltando 
sempre a importância da higiene 
e da proteção dos contentores ver-
des: “Para, assim, mais uma vez 
protegermos os contentores verdes 
e que, muitas vezes, também é uma 
questão de higiene”.

Jorge Gaspar, vice-presidente 
da Câmara Municipal de Sardoal, 
explicou que este é, ainda, um 
projeto-piloto da Tejo Ambiente, 

de recolha porta a porta em locais 
específicos, que está a ser imple-
mentado, no Sardoal: “Já está a 
ser implementado no Sardoal, na 
vila do Sardoal, e tem apenas, a 
recolha porta a porta e só naque-
les locais da vila onde a Tejo Am-
biente avaliou que haveria mais 
produção”. O vereador destacou, 
ainda, que existem contentores 
disponíveis e os interessados po-
dem dirigir-se à Tejo Ambiente 
para começar a formar parte 
desta iniciativa: “Se houver inte-
ressados essas pessoas poderão 
dirigir-se à Tejo Ambiente porque 
ainda há pessoas que não se ma-
nifestaram interessadas porque 

foram consultadas recentemente 
pela Tejo Ambiente e sei que ain-
da existem contentores disponí-
veis, é questão de fazerem essa 
intenção junto a Tejo Ambiente 
mandando e-mail e eu também 
posso ajudar nessa parte se for o 
caso disso. A parte dos composto-
res domésticos será, nas aldeias, 
numa segunda parte, mas que não 
vai ser implementada desde já”.

O vice-presidente também ex-
plicou que este projeto é apenas 
só de recolha seletiva e que ainda 
não é tão claro se o resultado do 
mesmo é tão grande nas aldeias 
devido a que os biorresíduos são 
reutilizados, a maioria das vezes, 

pelos próprios moradores para a 
utilização destes nas suas hortas 
ou para os seus animais: “Este pro-
jeto-piloto tem apenas só a recolha 
seletiva... Está também a ser feito 
noutras áreas da comunidade essa 
experiência porque não é assim 
tão claro que nas aldeias o resul-
tado seja tão grande uma vez que 
os biorresíduos a grande maioria 
deles, já tem destino porque são 
tratados na origem uma vez que as 
pessoas têm hortas, animais, etc.”.

No fim, Jorge Gaspar, relem-
brou que esta iniciativa para ser 
mantida depende destes primeiros 
resultados, os quais, depois vão 
ser avaliados pela Tejo Ambiente: 
“Para já é esta a situação e depois 
em função do resultado deste pro-
jeto-piloto, vai ser decidido se este 
vai ser alargado ou não... Este foi 
o resultado de uma candidatura, 
como foram em vários Municípios, 
onde, cada um deles tem as suas 
especificidades que depois no final 
resultarão na modalidade a seguir 
para o futuro”.

Jade Garcia
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Bispo muda párocos na Diocese 

O decreto foi assinado pelo Bis-
po da Diocese de Portalegre e Cas-
telo Branco no dia 10 de agosto, e 
promove uma série de movimentos 
de párocos na diocese.

A justificação de D. Antonino Dias 
aponta a uma “Diocese, cada vez 
mais carenciada de presbíteros, da-
mos a conhecer algumas mudanças 
de Agentes da pastoral, agradecendo 
a quantos colaboraram para que, 
mesmo assim, isso fosse possível.”

O decreto do Bispo deixa ainda 
um agradecimento aos párocos 
que “deixam as responsabilidades 
eclesiais que exerciam, depois de 
uma vida totalmente dedicada às 
comunidades cristãs, com empe-
nho e alegria.”

D. Antonino Dias indica ainda 
que em setembro irá promover 
outras nomeações, mas para já 
decretou uma série de mudan-
ças. Algumas têm implicações no 
Arciprestado de Abrantes com as 
mudanças dos padres Carlos Al-
meida e Manuel Mendonça e a sua 
substituição pelos padres Silvano 

// É uma ação normal na Igreja, a movimentação de párocos dentro das dioceses. Este ano, D. Antonino Dias, “mexeu” em paróquias dos concelhos 
de Abrantes e Sardoal numa movimentação pastoral que ainda vai ter mudanças no início de setembro.

Vasconcelos e Miguel Coelho, res-
petivamente.

Também nos próximos três anos 
caberá ao jornal “Nova Aliança”, 
de Abrantes, a responsabilidade 
pelo Secretariado Diocesano das 
Comunicações Sociais.

Nestas mudanças o padre Carlos 
Almeida é dispensado de Pároco das 
paróquias de Alferrarede, Sardoal, 
Valhascos e Rio de Moinhos, no Arci-
prestado de Abrantes e nomeado Pá-
roco ‘in solidum’ com os já párocos ‘in 
solidum’ P. Ilídio Alberto Ribeiro Men-
donça e P. João Avelino, de Alcains, 
Caféde, Escalos de Baixo, Escalos de 
Cima, Lardosa, Lousa, Mata, Póvoa 
de Rio de Moinhos, Tinalhas e Sobral 
do Campo, ficando como moderador, 
e sendo também nomeado Diretor do 
Seminário de São José de Alcains.

Para o seu lugar entra o padre 
Silvano António Cabral Vascon-
celos, dispensado de Pároco das 
paróquias de Sobreira Formosa, 
Montes da Senhora e Alvito da Bei-
ra, Arciprestado da Sertã.

O padre Manuel Mendonça é 

dispensado de Pároco das paró-
quias de Alvega, Bemposta, São Fa-
cundo e Vale das Mós, Arciprestado 
de Abrantes, e nomeado Pároco 
das paróquias de Sobreira Formo-
sa, Montes da Senhora e Alvito da 
Beira, Arciprestado da Sertã.

Manuel Mendonça vai ser subs-
tituído pelo padre Miguel Coelho 
que deixa as paróquias de Alcains, 
Caféde, Escalos de Baixo, Escalos 
de Cima, Lardosa, Lousa, Mata, 
Póvoa de Rio de Moinhos, Tinalhas 
e Sobral do Campo, no Arciprestado 
de Castelo Branco.

Ainda nestas movimentações o 
padre António Castanheira é dis-
pensado de diretor do Seminário 
de São José de Alcains.

D. Antonino Dias decretou ainda 
que o jornal “Nova Aliança”, de 
Abrantes, representado pelo padre 
Pedro Tropa (Diretor) e pela jorna-
lista Sofia Gonçalves, foi nomeado 
responsável pelo Secretariado Dio-
cesano das Comunicações Sociais, 
por um período de três anos.

Jerónimo Belo Jorge 
 / D. Antonino Dias

 / Carlos Almeida 

 / Manuel Mendonça 

 / Silvano Vasconcelos

 / Miguel Coelho
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Nas três primeiras edições o Eu-
RoC tinha como base de montagem 
dos aparelhos e avaliações técnicas 
um dos pavilhões do Air Summit, 
que se realiza em Ponte de Sor. Mas 
os lançamentos, por questões de 
segurança, eram feitos no Campo 
Militar de Santa Margarida. Como 
o Air Summit passa a ter realização 
bienal a Agência Espacial Portu-
guesa (AEP) contactou o Município 
de Constância para que a vila possa 
ser a base do EuRoC nos anos em 
que não há Air Summit. E é isso que 
vai acontecer, já este ano, entre os 
dias 10 e 16 de outubro.

E o que se vai passar é que 22 
equipas de várias universidades 
europeias, incluindo portuguesas, 
vão “montar base” em Constância 
naquela semana. Trata-se de um 
evento que é “uma montra tecno-
lógica daquilo que é uma atividade 
pré-industrial dos alunos que se 
preparam para ser os profissionais 
de amanhã no campo dos lançado-
res [de foguetões/rockets]”, disse o 
presidente da AEP, Ricardo Conde, 
na cerimónia de assinatura de um 
protocolo com a Câmara de Cons-
tância, realizado a 29 de agosto.

O concelho de Constância será 
assim, a cada dois anos, o centro 
da competição. Ou seja, o pavilhão 
desportivo da vila passa a “labo-
ratório de aeronáutica e aviação” 
sendo o Campo Militar de Santa 
Margarida o local escolhido para o 
lançamento dos foguetes. De acor-
do com a AEP há uma expectativa 
deste encontro poder vir a receber 
mais de 600 estudantes de univer-
sidades europeias, que vão ocupar 
a hotelaria da região assim como 
toda a área da restauração.

Já os lançamentos têm vindo a 
ser realizados no Campo Militar 
por questões de segurança. Ricar-
do Conde revelou que quando a 
Agência Espacial Europeia (AEE) 
questionou os responsáveis portu-
gueses sobre a viabilidade de poder 
ser realizado o evento no nosso país 
nunca pensou que o acordo com a 
instituição militar fosse tão simples 
e rápido. Mas foi por isso, o Campo 
Militar é o palco do lançamento 
dos foguetes. E a segurança é tão 
apertada, revelou Ricardo Conde, 
que o ano passado quando um lan-
çamento provocou um pequeno 
incêndio deixou os responsáveis 
mais nervosos do que qualquer 
outra ação ligada aos explosivos 
ou combustíveis dos foguetes. Por 

REGIÃO / Constância

Europa, tendo 22 sido selecionadas 
para participar num evento que vai 
contar com, estima-se, cerca de 600 
estudantes universitários.

Portugal conta com duas equi-
pas nacionais selecionadas para 
a competição. A RED (Rocket Ex-
periment Division), do Instituto 
Superior Técnico, que em 2022 
conquistou um prémio e que vai 
apresentar o foguete ‘Camões’, e 
a equipa North Space, composta 
por estudantes do ISEP (Instituto 
Superior de Engenharia do Porto), 
da Universidade de Aveiro e das 
Faculdade de Ciências e Faculdade 
de Engenharia da Universidade 
do Porto, equipa que se estreia na 
competição com o projeto SPATI-I.

“Aqui, nos céus de Constân-
cia, serão visíveis em outubro os 
lançamentos de ‘rockets’, e isto é, 
também, aquilo que a AEP quer 
promover cá em Portugal, sendo 
já uma nação espacial, também na 
componente de acesso ao espaço”, 
afirmou Ricardo Conde. 

Já nas respostas a perguntas 
dos jornalistas o presidente da 
Agência afirmou ser “uma grande 
ambição portuguesa”, em parti-
cular através da AEP, “promover 
atividades de acesso ao espaço a 
partir de Portugal”, em concreto 
desde o “Porto Espacial dos Aço-
res, em Santa Maria”, projeto que 
indicou estar em andamento. Ri-
cardo Conde disse esperar que a 
Lei do Espaço, aprovada no início 
de 2019 para criaras condições 
para reforçar a atividade espacial 
em Portugal, entre em vigor ainda 
este ano para permitir a atividade 
empresarial nesta área.

As diversas ações, tanto do Eu-
Roc como do ‘Astronauta por Um 
Dia’ ou do Porto Espacial dos Aço-
res, notou, “estão todas ligadas”, 
com as atividades a “promover” a 
academia, os estudantes, e a “colo-
car Portugal no roteiro daquilo que 
é um país moderno, empreendedor, 
e que também dá resposta aos an-
seios dos (…) jovens”.

Ricardo Conde comentou ainda 
o facto de, “no acesso ao ensino su-
perior, os cursos ligados à aeronáu-
tica e ao espaço” serem “aqueles 
que merecem maior atenção” dos 
estudantes, o que, entende, “signi-
fica que [os jovens] estão atentos 
àquilo que o país está a fazer” na 
área. Uma área de futuro e muito 
bem paga.v

Jerónimo Belo Jorge 

// A quarta edição do European Rocketry Challenge (EuRoC), maior concurso europeu de lançamento de foguetões, reúne este ano cerca de 600 estudantes 
de 14 países, numa competição que vai decorrer em Constância de 10 a 16 de outubro.

isso, destacou, há o envolvimento 
de muitas entidades, como os Bom-
beiros, neste caso, de Constância.

Ricardo Conde destacou as con-
dições de segurança que o Campo 
Militar de Santa Margarida propor-
ciona para o lançamento dos fogue-
tões, o responsável da AEP afirmou 
que o Euroc é “a maior competição 
da Europa no lançamento de ‘roc-
kets’”. É um evento que começou 
em 2020 com seis equipas em 2020, 
em 2022 saltou para 18 e este ano 
sobe para 22. E, sublinhou, que o 
EuRoC “compete, em qualidade, 

“O EuRoc, realizar-se no nosso 
concelho, tendo em conta o número 
de participantes e de países repre-
sentados, é uma forma de fazermos 
publicidade no exterior e de criar-
mos novas oportunidades de negócio 
ou de investimento”, afirmou, tendo 
destacado o facto de Constância po-
der “aliar as componentes civil e 
militar” para acolher o evento.

A quarta edição do EuRoC é or-
ganizada pela Agência Espacial 
Portuguesa (AEP), recebeu um nú-
mero recorde de 48 candidaturas 
de equipas de universidades da 

com aquilo que se faz no Estados 
Unidos”, país com larga tradição na 
área e onde competem, anualmente 
e em média, 150 equipas.

O presidente da Câmara de 
Constância, Sérgio Oliveira, revelou 
que o convite efetuado pela AEP foi 
visto desde logo, desde o primeiro 
telefonema, como uma oportuni-
dade e um “grande desafio” para 
a “projeção do concelho, não só a 
nível nacional como internacional”, 
tendo em conta o “desenvolvimen-
to sustentado e equilibrado” do 
território.

Maior competição de rocket’s da Europa 
instala-se em Constância 

 /  As equipas de 22 universidades da Europa vão montar os foguetes no pavilhão de Constância

 O EuRoC “compete, 
em qualidade, com 

aquilo que se faz 
no Estados Unidos” 

(...) onde competem, 
anualmente 150 

equipas”

 /  Sérgio Oliveira e Ricardo Conde rubricaram acordo 
para trazer o EuRoC para Constância
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três partes: a banca, o Turismo de 
Portugal e o proprietário do hotel 
e do terreno adjacente”.

Sérgio Oliveira acrescentou 
ainda que assumindo a dívida do 
promotor do investimento, a Vila 
Poema – Sociedade Exploração e 
Gestão Hoteleira, Lda. “Quer o Tu-
rismo de Portugal, quer o banco 
têm mostrado sempre bastante 
abertura para chegar a acordo para 
se viabilizar o hotel.” Ou seja, há 
interesse da parte do Turismo de 
Portugal em que o hotel avance e 
possa entrar em funcionamento ga-
rantindo, desta forma, o aumento 
de oferta de dormidas nesta região.

Sérgio Oliveira revelou estar 
confiante em que o processo, des-
ta vez, possa avançar. O presiden-
te confirmou ainda que se trata 
de um investidor estrangeiro, não 
adiantando, no entanto, a sua na-
cionalidade.

Há um investidor estrangeiro 
interessado no Hotel Villa
// Com as obras paradas desde 2022 e com autarquia e Turismo de Portugal interessados em que o projeto seja concluído e 
possa entrar ao serviço, o Hotel Villa pode ter solução à vista. Há um investidor estrangeiro interessado na aquisição da estrutura.

A informação foi avançada por 
Sérgio Oliveira, presidente da au-
tarquia de Constância, em meados 
de agosto, na sequência de um pe-
dido de esclarecimento feito pela 
vereadora da CDU Manuela Arsé-
nio. A pergunta foi simples: “Qual 
o ponto de situação do processo 
do hotel.”

A resposta do presidente da Câ-
mara foi que há um novo investidor 
interessado. E na altura, meados 
de agosto, estavam a ser realiza-
das reuniões entre o Turismo de 
Portugal, o investidor e a entidade 
bancária (Millenium BCP).

Apesar de não haver ainda 
qualquer garantia que o investidor 
avance com o processo e conclua 
as obras o autarca tinha uma ex-
petativa positiva em relação a este 
processo.

Após a reunião de executivo, 
realizada no dia 16 de agosto, Sér-

gio Oliveira quanto questionado 
pelos jornalistas sobre estas reu-
niões disse que “o processo está 
numa fase bastante embrionária. 

Recorde-se que o Villa Tejo Na-
ture & Spa Hotel foi apresentado 
como um investimento de cerca de 
5 milhões de euros, contava com 
comparticipação em cerca de 1 
milhão de euros por fundos comu-
nitários, criaria cerca de três deze-
nas de postos de trabalho diretos e 
chegou a ter inauguração prevista 
para meados de 2019.

Só que a 28 de setembro de 
2022, sete anos passados desde a 
apresentação do projeto e com a 
obra parada, a Câmara Municipal 
de Constância aprovou, por unani-
midade, a caducidade do alvará do 
qual era detentor o promotor do 
investimento.

O autarca indicou que a solução, 
seja qual for, passará sempre pelo 
Turismo de Portugal e que mesmo 
o investidor inicial está totalmente 
aberto a uma solução que viabilize 
o projeto.

Sobre uma eventual alteração 
aquilo que é o projeto inicial do 
Hotel pelo novo investidor, Sérgio 
Oliveira, disse que “os projetos não 
são fechados.” Ou seja, “o inves-
tidor poderá sempre fazer altera-
ções”, notou ainda o presidente da 
Câmara de Constância. E concluiu 
a dizer que das conversas tidas com 
o investidor “não me parece que 
tenha vontade de alterar o projeto.”

Jerónimo Belo Jorge 

 / Com as obras paradas há 3 anos, o Hotel Villa pode ter solução à vista

AF_CA_SolucaoFamilia_Imp_210x285mm_cv.indd   1AF_CA_SolucaoFamilia_Imp_210x285mm_cv.indd   1 20/07/2023   16:5920/07/2023   16:59

Houve apenas uma primeira reu-
nião para abordagem do assunto. É 
um processo que não é fácil porque 
tem de haver sempre o acordo de 



14 JORNAL DE ABRANTES / Setembro 2023

REGIÃO / Mação

// A Casa do Cidadão em 
Cardigos já está concluída. 
Faltando apenas alguns 
pormenores no que respeita à 
mobília, provavelmente, será 
inaugurada em outubro. Para 
facilitar a proximidade com os 
cidadãos, a Junta de Freguesia 
irá mudar de instalações e 
instalar-se no novo espaço. 

Estrela explicou que com “a Casa 
do Cidadão já concluída, e vamos 
ter lá o Espaço do Cidadão, o que 
faz sentido é que esteja a funcio-
nar tudo no mesmo local. A Junta 

cinco a seis semanas”.
Deste modo ficará a funcionar 

na Casa do Cidadão de Cardigos, o 
Espaço Cidadão, a Junta de Fregue-
sia, mais os CTT e “eventualmente 
um posto da Câmara Municipal de 
Mação que funcionará um ou dois 
dias por semana, mas é algo que se 
verá ainda”, assinalou o presidente.

No fim, o autarca referiu tam-
bém, relativamente às antigas ins-
talações da Junta de Freguesia de 
Cardigos, que pertencem à própria 
Junta, que possam vir a ser renta-
bilizadas, já que este espaço “tem 
condições muito favoráveis para 
se fazer habitação e assim, terem 
habitação numa localidade onde 
também têm alguma carência ha-
bitacional. Portanto, é nesta pers-
petiva que penso eu que a junta 
está a trabalhar”. O edifício não irá 
necessitar de grandes alterações se 
esta mudança se vier a concretizar, 
visto ser relativamente recente. 
“Precisará, eventualmente, de al-
guma adaptação, principalmente 
nos rés-do-chão porque creio que 
o 1.º andar já reune condições para 
esse efeito”, concluiu o presidente 
Vasco Estrela.

Patrícia Seixas
e Jade Vieira

de Freguesia irá pagar a renda de 
ocupação de espaço, naturalmente 
que falamos de um valor de alguma 
forma simbólico, prestará também 
apoio ao Espaço do Cidadão e, a 

médio prazo, esperamos que seja 
possível ter um local de atendi-
mento para prestar em Cardigos 
algum tipo de serviços que a Câma-
ra Municipal de Mação hoje presta. 
Naturalmente, fruto da distância 
que existe entre esta freguesia e a 
sede de concelho”.

O autarca explicou que é prová-
vel que a Câmara de Mação passe a 
prestar apoio presencial em Cardi-
gos, “ou alguns serviços, utilizando 
aquele espaço que era uma casa 
que estava muito degradada, que 
foi adquirida pela Câmara, e que 
depois de várias vicissitudes no 
processo de construção, está final-
mente concluído”.

Desta forma, a Casa do Cidadão, 
que já conta com alguma mobília, 
visa começar as suas atividades 
com todo o projeto pronto, mas o 
presidente Vasco Estrela, informou 
que a Junta “está com alguma ne-
cessidade de começar a ocupar o 
espaço, porque presta os serviços 
dos Correios”, e este é um processo 
“moroso” porque é necessário fazer 
algumas ligações “e a Junta já está 
a tratar disso”. Fazer as ligações de 
todos os procedimentos necessá-
rios leva a que, “só para os Correios 
mudarem de sítio”, são necessárias 

Junta de Freguesia muda-se para 
Casa do Cidadão em Cardigos 

 / Obras da Casa do Cidadão, em 
Cardigos, começaram em 2020

Câmara oferece Cadernos de Atividades 
a todos os alunos do 1.º ciclo
// Foi aprovada a proposta apresentada por Vasco Estrela e que visa assumir os custos 
relacionados com a aquisição dos cadernos de atividades de todos os alunos que frequentam 
o 1.º ciclo no concelho. 

O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Mação, Vasco Estrela, 
apresentou uma proposta para que 
a Autarquia assuma os custos rela-
tivos à aquisição dos cadernos de 
atividades dos manuais adotados 
no Agrupamento de Escolas Verde 
Horizonte, para todos os alunos 
que frequentam o 1.º ciclo.

O presidente explicou que a 
proposta “fazia parte dos nossos 
compromissos eleitorais, mas não 
é só por isso”, e que atualmente 
possuem condições para propor-
cionar mais este apoio aos alunos 
do ensino básico, fazendo ênfase 
em que o respetivo apoio será pro-
porcionado a todos os alunos e não 
apenas aos que residem no conce-
lho. “Basicamente, esta proposta fa-
zia parte dos nossos compromissos 
eleitorais e entendemos que temos 
condições para proporcionar mais 
este apoio aos alunos neste caso 
do ensino básico, do 1.º ao 4.º ano, 
com a oferta de todos os cadernos 
de atividades que sejam adotados 
pelo Agrupamento de Escolas Ver-
de Horizonte, para todos os alunos 
que frequentem este agrupamento 
de escolas. Como sabem, há alunos 

de outros concelhos que por varia-
díssimas razões aqui frequentam 
este estabelecimento de ensino e, 
portanto, também terão direito a 
este apoio. Enfim, é mais um que se 
junta a uma série de outros que nós 
estamos a proporcionar aos alunos 
do Agrupamento de Escolas Verde 
Horizonte”.

Além deste apoio, o presidente 
Vasco Estrela referiu também que 
esperam poder vir a proporcionar 
mais algum tipo de apoio em par-
ceria com a TagusValley, mas ainda 
não está tudo definido: “Também 
já referi, e teve resposta do senhor 
vereador do PS, que poderia e espe-
rava muito em breve podermos vir 

a proporcionar mais algum tipo de 
apoio e efetivamente está na nossa 
mente fazê-lo, mediante uma par-
ceria que poderemos estabelecer 
com a TagusValley para a área da 
programação”. O autarca refere-se 
ao T-CODE - Programa de Acesso 
Universal a Competências Digitais, 
que poderá vir a concretizar-se, 
“mas só na próxima reunião de 
câmara é que temos condições para 
levar ou não esse assunto para dis-
cussão”.

No fim, ressaltou que este 
apoio é “naturalmente” para os 
alunos, mas que também é para 
as respetivas famílias, para as 
quais, “independentemente do 
valor ser muito ou pouco”, será de 
muita ajuda “nesta altura em que 
se começam a sentir dificuldades 
nalgumas famílias, por razões ób-
vias e por todos nós conhecidas, 
e, portanto, acho que é justo que 
o possamos fazer, uma vez que 
temos condições económicas para 
o efeito”.

Relembrar que as refeições dos 
alunos que frequentam o Agrupa-
mento de Escolas Verde Horizonte 
também são gratuitas, custo esse 
assumido igualmente pela Câmara 
Municipal de Mação.

Patrícia Seixas
e Jade Garcia 

Já abriram as 
candidaturas a 
Bolsas de Estudo 

A Câmara Municipal de Mação 
atribui anualmente, desde 2004, 
bolsas a jovens do concelho de 
Mação que frequentem o Ensino 
Superior Público. As bolsas são 
atribuídas por concurso, de acor-
do com o rendimento familiar per 
capita comprovado, a alunos que 
ingressam ou posterior renovação 
das bolsas até que concluam os 
seus Cursos sem reprovação.

As candidaturas para atribuição 
de Novas Bolsas ou Renovação das 
Bolsas de Estudo de Mação - Ensino 
Superior - Ano Letivo 2023/2024, 
abriram no dia 1 de setembro e ter-
minam dia 15 de outubro de 2023, 
nos Serviços da Câmara Municipal.

As Bolsas de Estudo são “uma 
das mais representativas ações 
junto dos jovens que ingressam no 
ensino superior público, bem como 
das suas famílias”. Anualmente, a 
Câmara Municipal de Mação atri-
bui 22 bolsas, entre renovações e 
novas Bolsas. Um bolseiro da CMM 
recebe 150 euros mensais durante 
10 meses por ano.

O Boletim de Candidatura, bem 
como o Regulamento Municipal 
para Atribuição de Bolsas de Estudo 
de Mação onde constam os docu-
mentos obrigatórios a entregar para 
análise do processo e seleção dos 
candidatos, estão disponíveis para 
impressão na receção da Autarquia e 
no site, na secção de Regulamentos.

Com a conclusão da Casa do Ci-
dadão em Cardigos, o presidente da 
Câmara de Mação, Vasco Estrela, 
anunciou que prevê que possa vir a 
ser inaugurada no mês de outubro. 
Este espaço irá acolher o Espaço 
Cidadão, Junta de Freguesia, CTT 
e, eventualmente, um balcão de 
atendimento da Câmara Municipal 
de Mação. 

No que diz respeito à mudan-
ça da Junta de Freguesia, Vasco 

 / Executivo aprova proposta que 
assume custos com cadernos de 
atividades do 1.º ciclo
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Festas do Concelho 2023 - Programa
22 (sexta-feira)
Feriado Municipal - Comemoração 
dos 491 anos da Elevação do Sardoal à 
categoria de Vila, por Carta de Mercê, 
passada por D. João III, em 22 de 
setembro de 1531

10 horas
Cerimónia Oficial do Dia do Concelho 
com Guarda de Honra prestada pela 
Filarmónica União Sardoalense e 
Bombeiros Municipais de Sardoal
Edifício dos Paços do Concelho

Entrega das Distinções aos 
Trabalhadores da Autarquia com 25 
ou mais anos de serviço e aos que se 
aposentaram nos últimos anos
Salão Nobre dos Paços do Concelho

15 horas
Abertura das Festas do Concelho
Salão Nobre dos Paços do Concelho
Visita à Mostra de Saberes e Sabores
Praça Nova e Rua Dr. David Serras 
Pereira

Inauguração da exposição
Álvaro Mendes, 35 anos de pintura 
Centro Cultural Gil Vicente

Inauguração da exposição
Cerâmica da Universidade Sénior
Espaço Cá da Terra

21 horas
Camisas Negras 
Praça Nova e espaços das festas

22h30m
HYUBRIS
Praça da República

00 horas
DJ CRISE | DUPLA METE CÁ SETS
Palco 2 /Detrás da Câmara 

23 (sábado)
09h30m – 19h00m
1º Torneio de Ténis de Mesa (ver 
programa próprio)
Associação Cultural e Desportiva de 
Valhascos
Gimnodesportivo da Escola Dr.ª Judite 
Andrade

15 horas
Abertura da Mostra de Saberes e 
Sabores
Praça Nova e Rua Dr. David Serras 
Pereira

17 horas
Futebol - Taça Paulo Dias (ver programa 
próprio)
Comissão de Desenvolvimento Cultural 
e Recreativo de Venda Nova
Parque Desportivo Municipal

17 horas 
Cante Alentejano
Vozes da Aldeia 
Praça Nova

18 horas
Teatro
GETAS - Sardoal
Eu, tu, ele, nós, vós, eles!
Texto de Sergio Godinho
Centro Cultural Gil Vicente

21 horas
Concertinas
Os Terra da Couve de Valhascos, 
do Núcleo de Concertinas da ACD 
Valhascos 
Praça Nova 

22h30m
JOSÉ CID
Praça da República

00 horas
BANDA T
Palco 2 /Detrás da Câmara 

24 (domingo)
9 horas
Passeio Chapa Amarela (Ver programa 
próprio)
G.D.R. “Os Lagartos”
Praça da República

10 horas
Passeio Pedestre PR4
(ver programa próprio)
Praça da República

10 horas
Festival Hípico (Ver programa próprio) 
10h00m - Prova de Escolas 10h30m - 
Volteio e iniciação aos andamentos a 
cavalo (destinado a crianças e jovens) 
Das 11 às 16 horas - Prova pequena, 
média e grande
15 horas
Abertura da Mostra de Saberes e 
Sabores
Praça Nova e Rua Dr. David Serras 
Pereira

17 horas
Filarmónica União Sardoalense 
Praça Nova
21 horas 
Sombreros y Peinetas
Danças Sevilhanas
Praça Nova

22 horas
Fados do Bairro Alto e Alfama
VITOR COSTA E AMIGOS
Guitarra - Fernando Silva
Viola - Chico Carmo
Vozes - Eduardo Almeida, Daniela 
Giblott, Victor Costal e Ana Catarina 
Grilo
Praça da República



16 JORNAL DE ABRANTES / Setembro 2023

ESPECIAL / Festas do Concelho de Sardoal

“Queremos que as pessoas se sintam bem, se sintam 
alegres, se sintam felizes no Sardoal”

// No mês de setembro assinala-se o Dia do Concelho de Sardoal que este ano comemora 492 anos de elevação de Sardoal à categoria de vila. É também quando 
chegam as Festas do Concelho. O presidente da Câmara Municipal de Sardoal, Miguel Borges, falou ao JA sobre a importância que teve este último ano para o 
Sardoal, das obras e projetos e estendeu o convite a toda a população para participarem dos festejos: “divirtam-se e venham à festa”.

Comemoram-se 492 anos de fo-
ral. Que destacar das celebrações 
deste ano?

No meu aniversário, por exem-
plo, costumo fazer uma retrospe-
tiva daquilo que foi aquele ano 
entre o espaço dos 365 dias entre 
um ano e outro. Eu acho que este 
é um dia que, da mesma forma 
que no nosso aniversário, é mais 
um momento. É um momento 
em que, como muitos que temos 
ao longo do ano, em que as pes-
soas se juntam, se envolvem e 
socializam, que é uma arte muito 
sardoalense. E isto acontece tanto 
nas festas do Concelho como na 
Semana Santa, assim como acon-
tece noutras alturas. Aliás, por 
vezes as pessoas até confundem 
qual é o momento mais alto da 
nossa vida comunitária, se são 
as festas do Concelho ou se é a 
Semana Santa. Por isso, nós temos 
esta felicidade de ter vários mo-
mentos e que não se esgota num 
só. Mas eu acho que é um ano 
muito importante de coisas muito 
importantes que aconteceram.

Qual é o balanço que se faz destes 
365 dias?

Claramente positivos.  Por 
exemplo, foi o ano da inaugura-
ção da Escola e em que a obra da 
Escola ficou completamente con-
cluída. É o ano da conclusão das 
obras do Externato Rainha Santa 
Isabel para Biblioteca Municipal, 
e o ano em que inaugurámos, tam-
bém, o parque de auto-caravanas 
e o Centro Cyclin Portugal.  É o 
ano em que temos uma grande 
quantidade de projetos no âm-
bito da habitação e de algumas 
aprovações de candidaturas que 
fizemos para a habitação, não só 
para a habitação a custos acessí-
veis como também no âmbito do 
1.º Direito. O ano em que tivemos 
um palco mundial, quando fize-
mos na Jornada Mundial da Ju-
ventude aquele fantástico tapete, 
mesmo encostado no palco-altar, 
que foi visto por milhões de pes-
soas, em que alguém se lembrou 
que o Sardoal podia dar aí um 
bom contributo, e assim, tivemos 
55 sardoalenses fazendo este tra-
balho naquele local. Este é um 
ano claramente positivo. 

Também foi um ano com mui-

 / “Temos animação, cultura e 
entretenimento durante todo o ano” 
- Miguel Borges 

tas dificuldades, mas que mesmo 
com as dificuldades, conseguimos 
manter uma dinâmica. Basta ver a 
edição de maio/ junho” do Boletim 
Municipal, para perceber a quan-
tidade de atividades que tivemos: 
desde visitas de membros do Go-
verno, desde o sr. Primeiro-minis-
tro, o sr. Ministro de Educação, a 
sra. Ministra Adjunta... que vieram 
ver boas práticas feitas no Sardoal. 
E é o ano também em que a nossa 
festa da Semana Santa e do Bodo 
será reconhecida como Património 
Imaterial Nacional.

A Semana Santa de Sardoal está 
em vias de ser classificada como 
Património Imaterial pela Di-
reção-Geral do Património Cul-
tural (DGPC). Com o período de 
consulta pública concluído, a 
DGPC tem agora um prazo para 
confirmar esta tão aguardada 
inscrição. Há alguma novidade 
do processo?

Não, o prazo da consulta pública 
não terminou assim há tanto tem-
po, por isso, a qualquer momento 
poderemos ter essa novidade da 
decisão da classificação.

Se acontecer, qual é o sentimen-
to que fica para o Executivo que 
liderou este processo e que de-
morou tantos anos?

Para nós, que demos início a 
este processo, uma sensação de 
dever cumprido e dizer que a nossa 
estratégia, juntamente com aquilo 
que tem sido a estratégia e a di-
nâmica das pessoas que têm feito 
os tapetes até agora, todos juntos, 
resulta. No fundo, aquilo que nós 
como políticos temos obrigação 
de fazer é promover, facilitar, agi-
lizar, dar visibilidade àquilo que 
as pessoas fazem, muitas das ve-
zes as pessoas também fazem-no 
de uma forma tão singela, de uma 
forma tão pura, que não têm essa 
intenção e não veem isso como tal. 
Mas também é importante que 
nós possamos ver este outro lado 
como um lado quase oportunista, 
é uma causa/efeito, no sentido de 
que aquilo que está ali a ser feito é 
um bom recurso que nós podemos 
transformar num bom produto tu-
rístico, e que todos nós estamos a 
ganhar.

Não podemos dissociar a tudo 
isto, o facto de há um ano ter sido 
inaugurado o Centro de Interpre-

tação da Semana Santa e do Patri-
mónio, com o enorme sucesso que 
tem tido.

Foi aprovado o início do processo 
de construção da nova creche. Já 
há melhores notícias quanto aos 
valores da comparticipação?

Ainda não. Os sardoalenses pre-
cisam de uma creche municipal, 
precisam de, nesta faixa etária, 
quando as pessoas vão trabalhar, 
ter onde deixar as crianças, por 
isso, com comparticipação eleva-
da, com comparticipação baixa 
ou sem comparticipação, esta era 
uma obra que se exigia. Sendo certo 
que, na verdade, a comparticipação 
é baixa. O financiamento é feito 
a custo padrão e esse custo é de 
acordo com o número de utiliza-
dores. Nós vamos ter 42 crianças e 
o valor é por criança, o que dá um 
valor de contribuição do PRR de 

162 mil euros, sendo que o valor 
final da obra será de 919 mil euros. 
Recentemente tive uma reunião 
com o responsável pelo PRR, onde 
me foi dito que poderá haver uma 
majoração de mais 20%, 20% sob 
estes 162 mil.

O Município tem capacidade or-
çamental para fazer o resto da 
obra?

O Município tem capacidade de 
endividamento e tem capacidade 
para pagar esse endividamento e 
isto serve para ser utilizado naquilo 
que é útil para a comunidade. Não 
adiantava nada termos capacidade 
de endividamento e não o utilizar 
e deixarmos passar ao lado obras 
e momentos fundamentais para 
construirmos essas obras. Não 
quer dizer que daqui a dois, três 
ou quatro anos não pudesse vir um 
outro enquadramento comunitário 

onde pudesse ter até outra compar-
ticipação, mas nada nos garante 
que isso seja assim. Agora, uma 
coisa é certa, sabemos que nes-
te momento temos 162 mil euros 
de comparticipação e é com essa 
base que nós vamos partir para este 
equipamento que é fundamental e 
não pode estar à espera.

E as obras do antigo colégio,-
quando é que iremos poder ver 
a nova Biblioteca?

Nesta fase falta-nos praticamen-
te só aquilo que são os equipamen-
tos. Estamos num processo de aqui-
sição do recheio, digamos assim, do 
mobiliário. Há pequenos retoques 
a fazer, normais, de coisas que vão 
aparecendo, mas o mobiliário é o 
que está em falta. Depois vai haver 
um processo muito importante, 
que vai demorar um pouco e vai 
ser o processo de desinfestação e 
desinfeção de todo o material bi-
bliográfico que existe nesta biblio-
teca e que vai passar para lá cima. 
Ou seja, vamos ter uma empresa 
que vai fazer este trabalho para 
que todo o material documental, 
quando for para a nova biblioteca, 
possa ir em perfeitas condições e 
não vá contaminar outros livros 
que para ali possam vir.

Nesta altura festiva, que palavra 
fica para os sardoalenses?

É o primeiro grande ano pós-Co-
vid. É um ano em que as nossas fes-
tas não têm muitos dias, têm três 
dias, mas que sejam três dias muito 
intensos, de muita alegria e de boa 
disposição. É isso que pretende-
mos, porque no Sardoal queremos 
que a festa seja uma realidade 
constante e não reduzida a dois ou 
três dias. Queremos que as pessoas 
se sintam bem, se sintam alegres, 
se sintam felizes no Sardoal, por-
que têm bons equipamentos, por-
que têm uma escola nova, porque 
têm um Encontro Internacional de 
Piano que foi um sucesso este ano, 
que ultrapassou tudo aquilo que 
eram as nossas expetativas, porque 
temos um protocolo com o Teatro 
Nacional Dona Maria, ou seja, te-
mos animação, cultura, entrete-
nimento, durante todo o ano, não 
nos cingimos só a estes três dias e 
temos também uma resposta, neste 
âmbito, também diversificada. Por 
isso, divirtam-se e venham a festa.

* com Jade Garcia

// por Patrícia Seixas*
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“Há um trabalho de todos os locais que eu pintei”
// O Centro Cultural Gil Vicente vai receber a exposição “Álvaro Mendes, 35 anos de pintura”. Será inaugurada na tarde de dia 22 de setembro, Dia do Concelho de Sardoal.

Sardoal, Cadeia Velha. É no 
antigo palacete dos Almeida, pos-
teriormente Câmara Municipal e 
cadeia, que encontramos o atelier 
do pintor Álvaro Mendes. Nasceu 
em Sintra “por acidente”, tem 78 
anos, mas as suas raízes estão no 
concelho de Sardoal, mais propria-
mente em Cabeça das Mós. 

Dia 22 de setembro verá inau-
gurada uma exposição no Centro 
Cultural Gil Vicente. Não escolheu 
um tema porque “vão haver vá-
rios”. A exposição comemora os 35 
anos de carreira do pintor radicado 
no Sardoal e será “uma retrospetiva 
destes 35 anos”, portanto, “há um 
trabalho de todos os locais que eu 
pintei”. Nas paredes do Centro Cul-
tural, a viagem de Álvaro Mendes 
vai levar-nos a lugares como Bra-
ga, Porto, Sardoal, Castelo de Vide, 
Portalegre, Lisboa... Locais para 
onde Álvaro Mendes foi convidado 
a fazer trabalhos e que, após “a 
recolha de elementos”, transforma 
o que viu em obra de arte. “Não são 
pintados no local, é um trabalho 
de atelier. Há uma recolha de ele-
mentos que são depois trabalhados 
aqui, na minha cadeia”, diz.

Álvaro Mendes recebe convites 
e propostas para trabalhos sendo 
que, o último o levou até à ilha de 
Santa Maria, nos Açores. A recolha 
já foi feita de modo que, “em junho 
do ano que vem, lá estarei com a 
exposição” que mostrará Santa Ma-

 / Álvaro Mendes “na sua cadeia”, mostra-nos as suas obras

ria “com as suas tradições, o seu 
património e as suas paisagens”.

O artista diz não ter “um estilo” 
pois, “como pode ver”, mostrando 
as pinturas espalhadas pelo espaço, 
“são composições de elementos que 
vivem em simbiose, todos eles”. 
Numa exposição na Golegã, houve 

mesmo um outro pintor que, olhan-
do para as suas obras, dissesse que 
” isto é um caos... mas um caos or-
ganizado”. Confessa não ter segui-
do “nenhuma Escola”. No entanto, 
“há influências de tudo e de todos”.

Não pinta apenas património 
histórico e arquitetónico mas reco-

nhece que “grande parte, é”. Expli-
ca-se pelo facto de “a maior parte 
das vezes os trabalhos serem, ou 
por minha proposta ou convites 
de Câmaras, cujo tema é o local”.

Para a exposição no Centro Cul-
tural Gil Vicente, Álvaro Mendes 
também tem trabalhos representati-

vos de Sardoal. Vai expor “um oleiro, 
o Senhor dos Remédios, o Pelouri-
nho - isto se o Fernando Moleirinho 
o emprestar, porque o quadro é dele 
- e um políptico da matança”.

Pinta com “qualquer material” 
mas a sua preferida é mesmo a 
aguarela.

O gosto pelo desenho começou 
no ciclo preparatório, com um desa-
fio entre turmas, para a criação de 
um painel de ladrilho de vidro onde 
“o meu trabalho foi o escolhido”. 
Como tema, “calhou-me Macau”. 
Ainda hoje lá está, na Eugénio dos 
Santos, em Lisboa, “com muito gos-
to e muito orgulho”. Depois disto, 
“senti que tinha o tal jeitinho para 
o desenho e pronto, toca a ir para 
a António Arroio” onde fez o Curso 
de Desenhador Gravador Litógrafo. 
Ingressou depois no mundo da pu-
blicidade, “onde não havia compu-
tadores e era necessário que alguém 
fizesse maquetas à mão”. Também 
executava ilustrações, trabalhos 
“que a maior parte dos meus cole-
gas não faziam”. Com isso, confessa, 
“deu-me um certo arcaboiço para 
desenvolver agora estes trabalhos”. 
Pelo meio, “meteu-se também o atle-
tismo. Andei 10 anos no Sporting” e 
destacava-se nas provas de 800, 400 
e 200 metros. Cumpriu serviço mili-
tar no Ultramar com “dois anos na 
Guiné”. Por lá, “ainda pintei alguns 
acrílicos”.

Patrícia Seixas

GETAS estreiam peça da 
autoria de Sérgio Godinho

// O grupo de teatro do GETAS volta a subir ao palco com 
uma peça escrita por Sérgio Godinho e encenada por José 
Ramalho. Vai estrear no Centro Cultural Gil Vicente, no dia 23 de 
setembro, pelas 18 horas. 

«Eu, Tu, Ele, Nós, Vós, Eles!» 
é uma história “repleta de ami-
zade, de partilha e de tolerância, 
devidamente adereçada pela cor, 
movimento e riso”. Trata-se de um 
texto escrito em 1980, da autoria 
de Sérgio Godinho e que foi pre-
miado pela Secretaria de Estado 
da Cultura. 

Paulo Rosa, presidente da di-
reção do GETAS, explica que se 
trata de “uma peça de teatro para 
a infância e juventude mas que é 
um espetáculo para toda a família”. 
Opinião partilhada pelo encenador 

José Ramalho que considera que é 
uma peça “inclusiva”. Explica que 
“são quatro amigos num espaço, é 
um núcleo pequeno, em que des-
cobrem no seu jogo interno que 
há uma quinta personagem que a 
sua criatividade e o seu imaginário 
desperta”. E é essa quinta figura, 
“que não tem ainda estrutura física, 
antropomórfica, é uma entidade 
antes de...”, acrescenta o encenador 
que adianta ainda que “esta quinta 
figura dialoga com eles, não estan-
do ainda materializada. E isso gera 
o despertar. Como é que a vamos 

materializar?”
Uma peça que desperta o ima-

ginário das quatro figuras que “em 
grupo, encontram soluções”.

Esta peça está também a ser 
preparada para o período de Natal 
que, como lembra Paulo Rosa, “nos 
últimos anos temos tido algumas 
solicitações nessa altura de peças 
de teatro com estas características 

e temos constatado que não exis-
tem, nem no Sardoal nem nos con-
celhos limítrofes”. Por outro lado, 
“é uma peça com características de 
itinerância”, ou seja, “preparadas 
de forma a facilitar a deslocação”.

Há também a intenção de efe-
tuar intercâmbios com outros gru-
pos “por forma a que se consiga, já 
em novembro, fazer a nossa Mostra 

de Teatro que, em edições anterio-
res, tem sido efetuada desta manei-
ra. Nós levamos as nossas peças a 
determinada localidade, de forma 
gratuita, e os outros grupos fazem 
o mesmo connosco”.

A Mostra de Teatro do GETAS 
decorre no mês de novembro, “que 
coincide com o mês do aniversário 
da nossa associação”. Este ano, o 
GETAS comemora 41 anos de exis-
tência.

Para o encenador José Ramalho, 
trabalhar com o grupo de teatro do 
GESTAS “é um prazer porque se 
percebe que esta gente tem uma 
relação direta com o GETAS, ou 
seja, com esta história de grande 
vida. Há aqui uma grande memória 
efetiva e afetiva. É trabalhar com 
gente que tem uma grande vontade 
de fazer, que se compromete a ma-
terializar um espetáculo perante 
um sujeito - que sou eu, que não 
sou de cá - que traz a linguagem 
dele e à qual eles aderem. Há uma 
grande disponibilidade e isso é fun-
damental”.

Patrícia Seixas

 / José Ramalho dirige um ensaio da peça «Eu, Tu, Ele, Nós, Vós, Eles!»
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Festejar os 99 anos da Festa de Santa Maria da Caridade 

// 2024 vai ser o centenário, por isso a Santa Casa da Misericórdia de Sardoal vai começar a 
preparar esse evento. E o regresso a uma Festa com cariz mais público é um dos objetivos para 
o dia 23 setembro.

As Festas de Santa Maria da 
Caridade tiveram início em 1924. 
Os registos da época, do Jornal de 
Abrantes, por iniciativa da Mesa da 
Santa Casa da Misericórdia de Sar-
doal. De acordo com as informações 
veiculadas na altura, no mesmo jor-
nal, é referido que a Santa Maria da 
Caridade deu o nome ao Hospital da 
vila e que, por isso, a festa tem como 
fim é arranjar receita para sacudir 
a “situação precária em que esta 
instituição de caridade se encontra”. 

Depois a festa foi sendo feita em 
agosto e depois em setembro por 
conveniência da comissão organi-
zadora. Em 1986 o GETAS começou 
a organizar a semana cultural e a 
Festa de Santa Maria da Caridade 
foi deixando de ter a importância 
que tinha tido. Depois veio a mostra 
interconcelhia de artesanato e mais 
tarde as festas do concelho em for-
mato que se conhecem nos nossos 
dias.

Mas este ano, 2023, a assinalar os 
99 anos da primeira Festa de Santa 
Maria da Caridade a Mesa Adminis-
trativa da Santa Casa da Misericór-
dia de Sardoal quer voltar a dar um 
destaque especial a esta festa e quer 
preparar com pompa os 100 anos. E 

Valhascos, terra da Couve, de ping-pong 
e de um grupo de concertinas
// Aos 39 anos de vida a Associação Cultural e Desportiva de Valhascos (ACDV) está a “desenhar” 
outros caminhos. Apostou num grupo de concertinas “Terras da Couve” e agora, no desporto, 
avança para o Ténis de Mesa ou “ping-pong”. Nas Festas do Concelho de Sardoal organiza, a 23, 
um torneio no pavilhão da Escola Dra Judite Andrade.

tada em junho para poder ser co-
lhida em setembro, para as festas 
dos Valhascos, ou se for plantada 
em setembro, para as festividades 
do Natal.

Mas a couve não é a única 
atração da aldeia. Agora há os 
“Terra da Couve”, um grupo de 
concertinas que promete “andar 
de terra em terra” a dar música, 
mas, ao mesmo tempo a levar nas 
melodias o nome da terra.

Este grupo é muito recente. 
Começou com uns elementos que 
andavam no grupo de concer-
tinas em Vila de Rei e que aca-
baram por sair. No final do ano 
passado começaram a ensaiar 
para m grupo ir cantar “os reis” 
e depois acabaram por se juntar 

a dois sócios da ACDV e criaram 
o grupo.

São 5 tocadores de concerti-
na, um de pandeireta, um de re-
co-reco e outro com um tambor. 
Começaram a ensaiar e têm saído 
no verão para festas as aldeias das 
redondezas.

O nome “Os Terra da Couve” 
apareceu porque os Valhascos são 
conhecidos pela couve. O grupo 
tem autonomia em relação à dire-
ção ACDV, mas com uma relação 
próxima. 

Também este ano a ACDV 
avançou com uma secção des-
portiva. Melhor, uma secção de 
Ténis de Mesa. 

Fausto Jesus, presidente da 
direção, explicou que esta sec-
ção “nasceu do nada” e fruto de 
um torneio no 25 de abril deste 
ano. Nessa altura, contou ao JA, a 
ACDV comprou uma mesa de pin-
g-pong nova e recuperou uma que 
já existia. O torneio correu bem e 
alguns praticantes começaram a 
ir a Valhascos jogar. E foi deste 
súbito interesse pela modalidade 
que dois atletas de outro clube de 
Abrantes acabaram por ajudar a 
criar a secção nos Valhascos.

Como não há associação em 

Santarém, a ACD de Valhascos, 
a Casa do Povo de Mouriscas e 
o Clube Desportivo “Os Patos” 
inscreveram-se na Associação de 
Ténis de Mesa de Coimbra para 
poderem competir. Vão integrar a 
segunda divisão distrital daquela 
região.

No dia 23 de agosto organizam 
um torneio nas Festas do Conce-
lho em que espera uma presen-
ça de 5 a 7 dezenas de atletas. E, 
para além de ser uma prova para 
angariar algumas verbas para a 
secção de ténis de mesa, o torneio 
pretende divulgar e modalidade 
e, por outro lado, poder captar 
novos atletas para juntar a mais 
de uma dezena de praticantes que 
já vestem as cores da ACD de Va-
lhascos.

A ACDV já participou em vários 
torneios na região tendo desloca-
do 7 atletas à prova do dia 13 de 
agosto em Mouriscas onde con-
seguiu o segundo e um terceiro 
lugar. 

Numa aldeia com 375 habitan-
tes, a ACD de Valhascos tem 150 
sócios ativos e, este ano, as novi-
dades de um grupo de concertinas 
e de uma secção de ténis de mesa.

Jerónimo Belo Jorge

 /  As Festas de 
Santa Maria 
da Caridade 
foram, durante 
décadas, as 
grandes Festas 
do Sardoal

 /  Grupo de Concertinas “Os Terra da 
Couve”

se o programa ou a base do centená-
rio ainda permanece em estudo, ou, 
pelo menos, no “segredo dos deuses” 
os 99 anos vão contar com festa rija 
no largo do convento da Caridade, ou 
seja, à beira da “Misericórdia.”

Fernando Moleirinho, o provedor 
da Santa Casa, diz que vai começar 
a preparação dos 100 anos e “vamos 
matar uma vitela, assar uma vitela 
e convidar a população a visitar o 
largo, o espaço, onde eram antiga-
mente as grandes festas de Santa 
Maria da Caridade. Depois, na noite 
de 22 para 23, serão feitos os prepa-
rativos e será posta a vitela a assar. 
Como calcula demora muito tempo a 
assar”, explica Fernando Moleirinho 
que abre a porta a que se vai passar. 
“É um almoço com a vitela assada, é 
uma tarde recreativa até à hora de 
começar a festa cá em baixo (Festas 
do Concelho).”

Estas eram as grandes festas do 
Sardoal e é quando entram em de-
clínio (anos 80) que surge a semana 
cultural e depois o modelo de festas 
do concelho.

A Festa de Santa Maria da Carida-
de era a Festa do Concelho onde se 
incluiu a componente religiosa, área 
essa que nunca terminou. Por isso 
haverá missa às 11 horas celebrada 
pelo Capelão de Misericórdia e de-
pois a vitela que, explica o provedor, 
não tem tradição. “Foi uma ofer-
ta que aproveitámos para chamar 
as pessoas de novo à festa”, regista 

Fernando Moleirinho que não quis 
adiantar pormenores dos 100 aos (a 
assinalar em 2024).

Ainda não há pormenores sobre o 
centenário. “Isto não é fácil, começar 
uma festa à meia-noite de 22 e estar 
a noite toda a pé com grelhados e 
música... vamos ver como corre. Já 
temos donativos. Uma pessoa fez um 
donativo e disse ser para os grelha-
dos antes da vitela.”

O provedor espera que haja uma 
adesão grande a esta festa porque a 
instituição “tem de sair da situação 
(financeira) difícil em que estava 
e isso só é possível com a ajuda de 
todos.”

Fernando Moleirinho garantiu 
que a festa ainda não era do domí-
nio público (a 20 de agosto), mas 
que esperava uma forte adesão dos 
sardoalenses.

A Igreja de Santa Maria da Ca-
ridade, insere-se num conjunto re-
ligioso, foi mandada erguer pelos 
monges Franciscanos da Província 
da Soledade em 1571 e mantém a 
estrutura original, de gosto manei-
rista. No seguimento da extinção 
das ordens religiosas, ocorrida em 
1834, o convento passou a abrigar o 
hospital da Santa Casa da Misericór-
dia que por lá se manteve até 1979. 
Atualmente continua a pertencer à 
Santa Casa da Misericórdia de Sar-
doal e está classificado como Imóvel 
de Interesse Público.\

Jerónimo Belo Jorge

A Couve dos Valhascos é, sem 
sombra de dúvidas, o cartão de 
visita desta aldeia do concelho de 
Sardoal que tem, de acordo com 
os censos de 2021, 375 habitantes. 
Mas não é a perda de população 
que faz com que a Associação Cul-
tural e Desportiva deixe de procu-
rar novas atividades para manter 
a terra em movimento. 

Sobre a Couve de Valhascos, 
que a geada não estraga, não se 
sabe porque é que a couve é única 
nos Valhascos, se pelo clima ou 
pela qualidade das terras. O que 
se sabe é que a mesma semente 
pura noutras regiões do país não 
“faz” a mesma couve. É por isso 
que é tão característica e que a 
população diz que deve ser plan-
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1 - Qual o ponto de situação que têm 
sobre presença de javalis em número 
elevado na área urbana de Abrantes?

A presença de animais nas zo-
nas urbanas pode prender-se com 
o agravamento das condições de 
seca meteorológica, que origina 
uma redução de alimento e água 
disponíveis nas áreas preferen-
ciais de habitat da espécie.

2 - O que é que está a ser feito par 
minimizar esta situação?

Tratando-se uma espécie com 
uma grande mobilidade, o Institu-
to da Conservação da Natureza e 
das Florestas (ICNF) tem atuado 
na esfera das suas competências 
(artigo 39.º da Lei 173/99, de 21 
de setembro, assim como o artigo 
147.º do Decreto-Lei n.º 202/2004, 
de 18 de agosto, na sua atual 
redação), no sentido de promo-
ver um controlo mais eficaz da 
população. Constatando-se que a 
redução da densidade da espé-
cie por via do exercício da caça 
dentro das zonas de caça não se 
tem revelado suficiente, tem sido 
autorizada pelo ICNF, aos respon-
sáveis pela gestão das zonas

de caça do concelho, a realiza-
ção de ações de correção extraor-
dinária de densidade da popu-
lação de javalis, ao abrigo das 
disposições contidas nos Editais 
de Correção Extraordinária da 
Densidade de Javalis, sucessiva-
mente publicados.

Contudo, importa notar que o 
desempenho das várias compe-
tências a nível de gestão e ordena-
mento de recursos cinegéticos só 
incide sobre terrenos cinegéticos.

3 - Sendo uma zona urbana, perto 
de um Hospital ou de uma escola, 
não poderão ser feitas montarias 
ou batidas?

Uma vez que estas áreas 
são consideradas terrenos não 
cinegéticos, conforme indicado 
no artigo 19.º da Lei 173/99, de 21 
de setembro e na alínea a) do n.º 
2 do referido artigo, regulamen-
tado pela alínea b) do artigo 53.º 
Decreto-Lei n.º 202/2004, de 18 de 
agosto, o ICNF não tem compe-
tência para agir diretamente.

Compete às forças de seguran-
ça pública, em articulação com as 
diversas entidades com compe-
tências nestas áreas, o enquadra-
mento das ações conducentes 
à resolução/minimização da 
situação. Estando o ICNF disponí-
vel para apoiar tecnicamente, en-
contrando-se já a trabalhar com 
a Câmara Municipal de Abrantes 
no estudo de eventuais ações a 
desenvolver para tentar minimi-
zar as situações relatadas.

Estas ações (montarias ou 
batidas) só poderão ser efetua-
das onde existam condições de 
habitat favoráveis para o efeito 
e em que se verifique a presença 
dos animais em parte significativa 
do ano, e desde que os terrenos 
sejam considerados cinegéticos, 
nomeadamente em terrenos afe-
tos às zonas de caça do concelho, 
estando devidamente enquadra-
das na Lei da Caça.

4 - A forma de resolver será com re-
curso a uma associação de caçadores 
com intervenções cirúrgicas para 
reduzir o número de animais?

// Já lá vão uns anos quando foram vistos os primeiros animais em zonas urbanas. Um dos primeiros vídeos divulgados foi registado em junho de 2020, junto 
à Pousada da Juventude de Abrantes. Nos últimos três anos os animais têm “perdido a vergonha” e parecem começar a circular nas ruas de Abrantes, durante a 
noite, de uma forma “quase normal”. Ou seja, quando alguém vê javalis nas ruas ou próximo de urbanizações já é considerada uma situação “normal”. 
// Há, depois, um conjunto de opiniões diversas. Há quem aponte o dedo aos humanos que “roubaram” os espaços dos animais. Outros falam da falta de alimento. 
Outros ainda acham giro. Outros apontam à defesa dos animais de forma generalizada. Depois vêm os que olham com desconfiança em relação à saúde pública 
[podem ser portadores de peste suína] ou os que olham para hipotéticos ataques se os animais se sentirem ameaçados.
// Depois das decisões anunciadas pela Câmara de Abrantes enviamos uma série de perguntas ao Instituto de Conservação da Natureza e Florestas (ICNF) que 
respondeu no final do mês de agosto.

ICNF alerta: “Não alimentem os javalis”

Qualquer solução passará pelo 
enquadramento dado pela Lei. 
Ao longo dos anos o controlo da 
densidade da espécie tem sido 
feito pelas entidades gestoras das 
zonas de caça, nomeadamente 
por via do aumento do esforço 
de caça e do recurso à correção 
extraordinária de densidade de 
javali, nos terrenos cinegéticos.

Poderão acontecer interven-
ções cirúrgicas, coordenadas 
pelas forças de segurança pública, 
como se referiu no ponto anterior, 
e que poderão envolver associa-
ções de caçadores.

Estas ações devem igualmente 
ser conjugadas com formas de 
ordenamento e gestão do habitat, 
nomeadamente a gestão das 
áreas de mato, onde ocorrem os 
vulgarmente chamados “acames”, 
no sentido de reduzir áreas com 
condições favoráveis à presença 
dos animais na zona urbana.

5 - Quando é que se prevê? Que reso-
lução ou ações concretas no terreno?

Conforme acima referido, nos 
terrenos cinegéticos já têm estado 

// por Jerónimo Belo Jorge

a ser concretizadas ações pelas 
Zonas de Caça na área envolvente 
da cidade de Abrantes, no sentido 
do aumento do esforço de caça e 
execução de ações de correção de 
densidade excessiva de javali. 

Atendendo a que se trata de 
um desafio que se verifica a nível 
nacional, já existe um estudo 
promovido pelo ICNF em conjun-
to com a Universidade de Aveiro 
- Plano Estratégico e de Ação do 
Javali em Portugal que pode ser 
consultado em (https://www.icnf.
pt/api/file/doc/9b58e09ea7d2c2a4) 
em que se propõem várias

medidas que estão agora a ser 
estudadas com o envolvimento 
das partes interessadas.

Nas zonas urbanas é funda-
mental limitar o acesso às fontes 
de alimentação, o que passa pelo 
correto acondicionamento e boa 
gestão dos resíduos. Também nas 
áreas periurbanas é de primordial 
importância o controlo das zonas 
de mato, de modo a reduzir os 
“acames” dos animais e as condi-
ções que potenciem a presença da 
espécie.

6 - Qual o conselho do ICNF para a 
população, sendo que há quem te-
nha medo e há quem ache isto (os 
animais nas ruas) “muito giro”?

À semelhança do que tem 
sido feito noutros locais, onde 
se verifica a presença ocasional 
de espécies selvagens junto de 
aglomerados urbanos, o municí-
pio poderá disponibilizar formas 
de aviso aos cidadãos, no sentido 
de não serem adotados com-
portamentos de risco, nomea-
damente passeios com animais 
de estimação (cães) em locais e 
horas de maior probabilidade de 
encontro com javalis, de modo 
a evitar o confronto entre estas 
duas espécies.

7 - Em caso de serem vistos próximo 
de áreas urbanas o que é que o cida-
dão pode e deve fazer? Quem deve 
contactar? De que forma?

Não devem ser adotados 
comportamentos de risco e 
deverão ser contactadas as for-
ças de segurança pública e os 
serviços municipais de proteção 
civil.
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Foi anunciado a 30 de maio deste 
ano que Portugal, atualmente, tem 
uma sobrepopulação de javalis, que 
se estima perto dos 300 mil exem-
plares, números que têm que ser 
reduzidos “para poder mitigar os 
prejuízos na agricultura e na ocor-
rência de acidentes rodoviários”.

No mesmo sentido, nos últimos 
anos tem aumentado o número 
de javalis avistados na cidade de 
Abrantes, assim como o número de 
estragos que estes têm deixado por 
onde passam. Por este motivo, a 
Câmara Municipal de Abrantes está 
a criar um protocolo para a conten-
ção destes animais.  Sendo o objeti-
vo principal deste plano “procurar 
uma estratégia e um enquadramen-
to capaz de mitigar a presença da 
quantidade excessiva de animais 
desta espécie aqui dentro da cidade” 
e em articulação com a Associação 
de Caçadores de Alferrarede Velha 
estão ser criadas estratégias para o 
controlo de javalis nas zonas urba-
nas do município. 

Numa reunião, que teve lugar a 
9 de agosto, onde esteve também 
presente o presidente da Associa-
ção de Caçadores de Alferrarede 
Velha, Orlando Costa, o presidente 
da Câmara Municipal de Abrantes, 
Manuel Jorge Valamatos, expressou 
a preocupação que esta situação 
tem levantado nos últimos anos: 
“Nós temos vindo há muito tempo 
com o ICNF (Instituto da Conser-
vação da Natureza e das Florestas), 
a ter reuniões e diálogos sobre esta 
matéria que nos preocupa. A pre-
sença de javalis em zonas urbanas 
e desde o primeiro sinal de avista-
mento temos vindo, com o ICNF, 
procurar aqui soluções. Às associa-
ções de caçadores têm feito aqui um 
trabalho extraordinário connosco, 
particularmente a Associação de 
Caçadores de Alferrarede Velha, e 
com os caçadores que fazem parte 
desta associação, procurar que se-
jam emitidos, e tem sido emitidos 
por parte do ICNF, várias licenças 
para abates pontuais nas zonas de 
caça”.

O presidente, apontou ainda, que 
é preciso a emissão de licenças por 
parte do ICNF para que nas zonas 
municipais possa haver “alguma 
ação de abate destes animais”, re-
lembrando que este abate deve ser 
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e toda a metodologia tem que ser 
obviamente muito bem consertada 
para que posamos ter ali ações de 
correção. Aquilo que chamamos 
também a atenção é que nós não 
estamos apenas a falar de espaços e 
terrenos públicos, porque nós temos 
aquilo identificados num dos artigos 
que são do domínio do Município, 
mas depois temos muitos espaços 
privados em que a complexidade 
desta plataforma (Rubus) onde se 
faz a solicitação para o possível aba-
te tem que ser feito por cada um 
dos proprietários. O Município irá 
junto de cada um destes proprietá-
rios tentar encontrar a estratégia 
em articulação com o ICNF para 
podermos também nessas zonas 
poder ter alguma ação, mas é um 
trabalho que estamos a construir há 
muito tempo e que há muito tempo 
temos perseguido e vamos ver se 
conseguimos que esta situação se 
possa minimizar”.

Sendo que nem todos os terrenos 
são municipais e que os próprios 
proprietários são os que têm que 
fazer a inscrição para o pedido de 
autorização na plataforma ´Rubus´ 
para que os caçadores tenham au-
torização, por parte do ICNF, para 
se posicionarem nestas zonas. O 
presidente relembrou que “a lei 
obriga neste momento a cada um 
dos proprietários a entrar nesta 
plataforma e fazer esse pedido”, 
igualmente admitiu que “nem to-
dos os proprietários estão com essa 
preocupação”: “Tem que haver aqui 
um trabalho muito bem consertado, 
entre todos esses proprietários. São 
muitos mais do que aquilo que se 
possa pensar e a autarquia com o 
ICNF temos vindo desde o final do 
ano de 2022 a ter várias reuniões no 
concelho cinegético e várias outras 
com as associações dos caçadores. 
Também no âmbito dos nossos 
briefings, temos feito conversas e 
debates sobre estas matérias e é 
sobre isto que estamos a trabalhar 
para que de forma segura, tranqui-
la, organizada, com metodologias e 
com estratégias, procuremos aqui 
uma forma de conseguirmos fazer 
uma correção relativamente a esta 
espécie”.

Desse modo, para se poder efe-
tuar este protocolo, e devido ao 
facto de ser dentro de uma área 

urbana, vai ser preciso encerrar 
algumas zonas, ruas e espaços e 
vai ser feito durante a noite, assim 
informa Manuel Valamatos, presi-
dente da CMA: “Estamos a falar de 
uma ação que têm encostas com 
grande declive e com vegetação, nós 
não estamos a falar de um processo 
simples num espaço aberto... A po-
pulação será avisada e a presença 
da PSP e a limitação da circulação 
quer de veículos, quer de pessoas, 
tem que ser bem planeada e orga-
nizada. Estas ações não são ações 
fáceis, percebemos a preocupação 
das pessoas e todos nós temos bem 
presentes que pode, de facto, haver 
algum acidente quer rodoviário, 
quer outro, percebemos que a pre-
sença de javalis é muito frequente 
sobretudo com crias e sabemos da 
proliferação desta espécie e que 
todos os anos as fêmeas têm aqui 
várias crias durante o ano e sabe-
mos da perigosidade destes animais 
em situações de fúria. Isto não é 
um assunto novo, os javalis eram 
avistados em zonas rurais muito 
perto das casas, há muitos anos que 
esse processo acontece, esta proxi-
midade às zonas urbanas é muito 
flagrante, mas é de facto novo, esta 
espécie começou de alguma forma 
a ganhar confiança e vai avançando 
para às zonas urbanas, não é só na 
cidade de Abrantes, é bom que se 
diga, são em muitas cidades do país, 
é a vida a funcionar e nós temos-nos 
que adaptar e criar as melhores si-
tuações em segurança para mitigar 
este problema”.

No fim o presidente, destacou à 
importância deste trabalho ser feito 
para garantir a segurança das pes-
soas assim como da espécie, fazendo 
ênfase em que temos sempre que 
apelar ao “bom senso e equilibro”: 
“Este trabalho é um trabalho com-
plexo, este não é um trabalho de se 
juntarem meia dúzia de pessoas, 
isto não pode ser feito dessa forma, 
para garantir a segurança de todos 
e também a própria regulação da 
espécie, o abate da espécie também 
não pode ser indiscriminada, tem 
que haver aqui bom senso e equilí-
brio... Este assunto tem que passar 
pelo ICNF que é a entidade regu-
ladora, nós não temos autoridade 
para encetar qualquer ação sem que 
tenha por base o ICNF”.

Câmara Municipal lança nova estratégia para mitigar 
a presença excessiva de javalis nas zonas urbanas

feito sob segurança e com o apoio 
das forças de segurança do conce-
lho: “Nós agora com o ICNF, com 
a Associação de Caçadores de Al-
ferrarede, com o nosso gabinete 
de Proteção Civil e com as auto-
ridades locais, nomeadamente a 
PSP, iremos tentar encontrar uma 
estratégia para fazer aqui alguma 
correção da densidade desta espé-
cie. No entanto, estamos a falar de 
zonas urbanas, estamos a falar so-
bretudo de caçadores e de pessoas, 
é preciso ter muito cuidado. Isto é 
algo altamente complexo porque as 
pessoas não podem andar a disparar 
nas zonas urbanas para resolver 
o problema porque depois criam-
-se, naturalmente, outros. Tem que 

ser uma estratégia consertada com 
as autoridades e inclusivamente 
temos que encerrar vias ao trân-
sito e às pessoas”. Neste sentido, 
o presidente explicou que existe 
um ofício que vai ser enviado ao 
ICNF com o pedido de autorização 
para determinar as zonas que vão 
ser abrangidas por este protoco-
lo: “Temos um ofício que seguirá 
em princípio hoje (8 agosto) para o 
ICNF, com um pedido de autoriza-
ção muito específico para determi-
nar as zonas. Falamos aqui de duas 
zonas muito em concreto que é a 
zona ali junto ao hospital e desta 
zona aqui junto a calçada de São 
José, portanto, estamos a falar de 
espaços urbanos onde pôr o cuidado 
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Referente ao tempo para elabo-
rar esta ação, informou, que este é 
um processo que “ainda pode de-
morar algum tempo” porque “não é 
um processo que seja feito de aqui a 
bocado. Nós vamos a emitir hoje um 
conjunto de emails e informação ao 
ICNF e depois é um trabalho que 
tem que ser muito bem articulado 
com a Associação de Caçadores de 
Alferrarede Velha, a quem agradeço 
muito a disponibilidade, e depois 
precisamos das forças de seguran-
ça e todas as entidades que enten-
damos que são importantes para 
garantir que não vai haver nenhum 
acidente”.

Avistamentos de javalis na 
zona urbana da Cidade de 
Abrantes

Os javalis cada dia mais come-
çam a acercar-se das zonas urbanas 
da cidade, o que tem gerado grande 
preocupação por parte dos morado-
res. Os avistamentos desta espécie 
na zona urbana de Abrantes, é algo 
que acontece desde há vários anos 
e que se tem prolongado até os dias 
de hoje.

Por exemplo, no dia 21 de setem-
bro de 2019, uma moradora da Rua 
General Humberto Delgado, junto à 
Escola Secundária Dr. Manuel Fer-
nandes, foi a janela durante a noite 
e conseguiu avistar “passeando” 
uma fêmea com os “filhotes detrás” 
na praceta central da rua.

Depois, no dia 12 de outubro do 
mesmo ano, na Avenida Dr. Santa-
na Maia, justo na descida para o 
Hospital de Abrantes, na relva dos 
separadores, foram avistados no-
vamente, à noite, a fêmea junto das 
suas crias, esta vez quem captou o 
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momento num vídeo foi Vera Lopes.
Um ano depois, na madrugada 

de 19 de junho de 2020, Catarina Gil 
acordou com os latidos do seu cão, 
que estava preso na sua casota de 
cimento nas traseiras da moradia. 
Catarina contou que a aflição do 
animal fez que saísse à rua ver o que 
se passava. Na calçada de São José, 
ao lado das encostas do castelo de 
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feriu o cão com o dente. A seguir o 
javali empurrou a casota pela encos-
ta abaixo com o cão dentro, ao ver 
isto, Catarina junto com Joaquim 
começaram a fazer muito barulho 
para tentarem espantar o javali: “Eu 
e o meu vizinho a gritarmos muito, 
fizemos muito barulho e aventamos 
umas pedras para cima da chapa 
e ali nós só víamos as ervas só a 
abanar e nisto ele foi para aquele 
canavial”.

A filha da Catarina quando soube 
do sucedido ficou muito preocupada 
pela segurança dos pais e vizinhos, 
assim que decidiu denunciar o ata-
que na sua página de Facebook. 
Depois contactou com a Junta de 
Freguesia de Abrantes e Alferrare-
de, com a PSP, com a GNR e com as 
SEPNA (Brigadas de Ambiente da 
GNR). Contactou também através 
do email com o ICNF (Instituto de 
Conservação e Florestas) onde ex-
plicou o sucedido.

Além todo o sucedido essa ma-
drugada, os vizinhos informaram 
também sobre os danos que os ja-
valis tinham provocado anterior-
mente nas suas hortas. “Atacaram 
a cultura que a minha vizinha aqui 
tinha. Além da cultura, atacam as 
portas das pessoas, já que vêm aqui 
mesmo às portas, eu tenho a minha 
mulher que tem uma incapacidade 
bastante grande, tem uma esclerose 
múltipla, se ela vem a rua naquele 
momento era suficiente para ela ́ se 
ficar´. Isto tem que ter uma solução, 
alguém tem que dar solução a isto”, 
explica Joaquim Maria, vizinho de 
Cataria Gil.

Uma semana depois, no dia 21 de 
junho, domingo, Inês Lopes descia 
a Avenida Sá Carneiro quando viu, 

no entroncamento da avenida Eng. 
Adelino Amaro da Costa junto à 
Pousada da Juventude de Abrantes, 
dois javalis adultos acompanhados 
também pelas crias, mas desta vez 
a plena luz do dia.

Duas semanas antes, foram avis-
tadas duas fêmeas com os “filhotes” 
nos vales junto à Tapada da Fonti-
nha. Não sendo um sítio habitual 
para a frequentação de javalis, os lo-
cais acreditaram que estes estavam 
a procura “do fresco de uma linha 
de água que por ali corre”. Um mo-
rador contou que “no ano passado, 
uma fêmea fez ali um ninho onde 
viria ter as suas crias”.

Perante estas situações, nesse 
momento, a Câmara Municipal 
de Abrantes entrou em contacto 
com o ICNF e o presidente Ma-
nuel Valamatos salientou que “o 
assunto está a ser acompanhado 
pela autarquia e pela proteção civil 
municipal”. Assim como o presi-
dente, a Associação de Agricultores 
pronunciou-se sobre esta ques-
tão e pediu à população para “não 
alimentarem estes animais”. Luis 
Damas, responsável pela Associa-
ção de Agricultores, indicou tam-
bém que com as culturas do milho, 
os animais vão para essas zonas 
“onde têm comida e terras frescas 
e molhadas, como eles gostam”. 
No mesmo momento, o Clube de 
Caçadores de Abrantes, disse que 
“o objetivo não é matar animais e 
nem é assim que está a ser feito o 
trabalho, a prioridade é tentar des-
viar os animais das zonas urbanas 
da cidade e evitar que venham para 
zonas habitadas ou para as vias de 
circulação automóvel”.

Jade Garcia

Abrantes, foi onde a moradora viu 
“este bicho enorme a soltar gru-
nhidos” e a atacar o seu cão. Nesta 
situação, chamou pela ajuda do seu 
vizinho Joaquim Maria, quem saiu 
à rua para ajudar a “enxotar o javali 
dali para fora”.

O cão entrou na casota de cimen-
to para se proteger mas foi ali quan-
do o javali ao meter a boca na casa 
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Da noite sem dormir, à entrada do Papa 
na Colina do Encontro

Sinceramente, a Jornada 
Mundial da Juventu-
de nunca fez parte da 
agenda. Um jornalista 
de uma rádio ou jornal 
regional não iria fazer 
nada a Lisboa com a 
cobertura, por vezes 
exagerada, dos média de 
âmbito nacional. Mas a 
visita do Papa Francisco, 
uma estadia de meia dú-
zia de dias em Portugal, 
foi o mote para as horas 
a fio de reportagens 
sobre a JMJ.

Por cá houve uma nota, corria o 
mês de maio, no início, de que iria 
surgir o convite para Sardoal fazer 
no Parque Eduardo VII o que faz nas 
capelas na Semana Santa. Era tudo 
com muito secretismo, porque seria 
uma espécie de surpresa para o Papa 
Francisco. Pelo sim, pelo não tratei 
de fazer a acreditação para a JMJ em 
Lisboa, num processo digital, mas 
complexo. É que houve muito mais 
exigências do que o simples pedido 
de acesso ou a apresentação da Car-
teira Profissional de Jornalista.

A 31 de julho chegou a informação 
que meia centena de sardoalenses 
iriam fazer um tapete de flores com 75 
metros quadrados. E seria um, de 4, 
tapetes de flores. E iria ficar encostado 
ao palco. Depois seria o trabalho de 
Vila do Conde, a seguir Viseu com 
carrascas colorias e depois Viana do 
Castelo com um tapete de sal.

E foi por aqui a linha para a 
reportagem de uma rádio local numa 
jornada superpromovida. Afinal de 
contas é esse o nosso trabalho. 

Ir a Lisboa, acompanhar de perto 
esta comitiva liderada pelo presiden-
te da Câmara e pelo pároco que pas-
saram a noite a aplicar num espaço 
do Parque Eduardo VII o projeto que 
tinha sido concebido e olhado das 
mais variadas formas numa mesa de 
trabalho.

Foram sacas de casca de pinheiro, 
aparas de pinho, rama de cedro, mar-
garidas brancas e gerberas amarelas 
e vermelhas. Foram muitas mãos a 
cortar os caules e muitas a colocar as 
flores, uma a uma, nas formas dese-
nhadas para o efeito. Foram criadas 
três equipas de trabalho para outras 
tantas tarefas. 

O parque estava vazio. Apenas jor-
nalistas, muitos, e equipas dos órgãos 
de comunicação social, equipa res-
ponsável pela manutenção do Parque 
Eduardo VII a pedir, insistentemente, 
a todos para terem cuidado com as 
sebes de buxo que demoraram anos 
e anos a “moldar”. E claro, muita segu-
rança. Mas nada comparável com o 
dispositivo do dia seguinte.

Um hora de descanso apenas, 
após elaborado o tapete, e pelas 8 ou 
9 da manhã ainda foram dados uns 
retoques para que tudo ficasse “sem 
pontas soltas”.

E quando a segurança começa a 
apertar, percebemos que estavam a 
começar o primeiro contacto com o 
Papa. 

Os primeiros a entrar no recinto 
correram a alta velocidade, parque 
acima para poderem ficar encostados 
ao palco onde Francisco iria abençoar 
todos os presentes.

Bandeiras de todos os países. 
Muitas línguas misturadas com o 
português. Mas nestas coisas, em 
Portugal, todos parecem saber falar 

todas as línguas. 
É após a hora de almoço que a 

segurança começa a apertar. Entre 
PSP, equipas de segurança privada e, 
depois, do Papa Francisco.

Nos ecrãs gigantes colocados até 
ao Marquês de Pombal começam 
a mostrar a saída de Francisco da 
Nunciatura Apostólica e aqui e é ali 
começam a ouvir-se gritos “Esta es la 
juventud del Papa”. 

No palco azul vão desfilando artis-
tas, cantores, bailarinos ou trapezistas 
criando o encontro multicultural. Os 
jovens convivem. Não há nacionalida-
des. Há grupos. Bandeiras, de todos 
os países, com presença mais forte, 
naturalmente, da portuguesa.

Já a meio da tarde começam a 
subir da Estufa Fria para a zona do 
palco, no topo do Parque Eduardo VII, 
bispos dos quatro cantos do mundo. 
E para os jovens que estão ali à 
espera do momento alto conseguem 
umas fotos ou um cumprimento 
como se de ídolos musicais ou de 
jogadores de futebol se tratassem. 

E na igreja, como em tudo, há 
os mais abertos a cumprimentos e 

“selfies” e outros mais recatados. E, 
quando um dos bispos se encostam 
às grades de segurança e cumpri-
mentam os jovens ou permitem as 
“selfies” estes agradecem e ficam 
eufóricos.

É por ali que sobe D. Antonino 
Dias, bispo da Diocese de Portalegre 
e Castelo Branco que faz um comen-
tário muito curto quando desafiado 
a deixar a sua opinião sobre aquele 
encontro mundial: “Falar da juventu-
de é falar da alegria, da esperança, da 
promessa.”

Quando chega o momento da 
entrada do papa móvel na “Colina do 
Encontro” agita-se a multidão. Olhos 
postos dos ecrãs gigantes e, em 
simultâneo, para o local onde estará a 
viatura que transporta o argentino.

Há sempre mais do que uma 
alternativa ao trajeto pelos corredo-
res entre os 700 a 800 mil jovens, e 
menos jovens, pressentes daquela 
encosta lisboeta.

Nem a segurança ou os voluntá-
rios sabem o percurso ou dizer se o 
Papa passa por ali ou pelo outro lado 
do Parque.

Sem esperar percebo que afinal 
o papa vai passar a dois metros do 
local onde estou e onde é permitida 
a presença dos jornalistas. Sim, temos 
toda a liberdade dentro das áreas 
definidas por onde podemos circular 
e fazer as entrevistas que quisermos a 
quem quisermos. 

A segurança do Vaticano indicia 
a passagem do Papa Francisco. Os 
jovens ficam eufóricos. Francisco, 
sentado no papa móvel, acena aos 
jovens. Como alguém dizia, com o 
Papa ali a dois metros, “é simpático. 
Tem uma cara simpática.”

Entre as fotografias à passagem 
do Papa e com todo o distanciamen-
to possível que um jornalista deve 
ter confesso que senti um arrepio 
quando o Homem de Branco passou 
a 2 metros. 3 segundos, mas longos e 
que permitiram olhar o momento de 
“loucura” dos jovens.

Depois a viatura perdeu-se no 
meio da multidão e os jovens olha-
vam-se uns aos outros. Uns sorriam, 
outros aplaudiam e outros ainda 
choravam. Na memória daquela 
passagem ficam dois momentos. 
Uma religiosa que se “deixa de cair 
de joelhos” à passagem de Francis-
co e fica a rezar com as lágrimas a 
correrem pelo rosto. Ou três jovens 
que se agarram aos saltos a gritar “ele 
passou aqui. Ele passou aqui.”

Depois seguiu-se a cerimónia e a 
mensagem que Francisco veio trazer 
a Portugal, aos jovens e ao mun-
do: Todos contam na Igreja, todos 
têm um nome e um rosto, não são 
números. 

Depois o Papa saiu e os jovens 
inundaram as ruas de Lisboa em bus-
ca do jantar, descanso ou de outros 
momentos de diversão.

E é na saída que me junto nova-
mente aos sardoalenses que, casados, 
mas de rostos sorridentes caminha-
vam para o regresso a casa. 

Foi um momento único. O traba-
lho de uma noite para uma tarde. 
A certeza que o Papa viu o tapete 
que ficou encostado ao altar/pal-
co. A certeza que o tapete foi visto 
nos quatro cantos do mundo e por 
milhões de pessoas que assistiram às 
transmissões da televisão. E a satis-
fação porque estiveram ali, a um par 
de metros, do local onde Francisco se 
dirigiu aos jovens e ao mundo.

Polémicas à parte, dinheiros 
ou decisões à margem, a Jornada 
Mundial da Juventude foi mesmo 
um evento de dimensão mundial. O 
maior de sempre em Portugal.

 / por Jerónimo Belo Jorge
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Centenas de milhar no 
Parque Eduardo VII. 
Milhão e meio no Parque 
Tejo. A Jornada Mundial 
da Juventude “inundou” 
Portugal, em particular 
Lisboa, com jovens de todos 
os países do mundo. Todos 
não, faltou um país, as 
Maldivas. No dia em que o 
Papa Francisco foi ao Parque 
Eduardo VII a cor verde do 
espaço lisboeta transformou-
se numa espécie de palete 
com todas as cores. Com uma 
organização irrepreensível, 
ficam os registos do Jerónimo 
Belo Jorge para memória 
das páginas do Jornal de 
Abrantes.
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Hostel Middle Point inaugurado nas 
instalações de um antigo banco 
// No dia 18 de agosto, foi 
oficialmente inaugurado o 
hostel Middle Point, que está 
em funcionamento há pouco 
mais de um mês, na vila de 
Sardoal. Este alojamento, 
construído nas instalações de 
um antigo banco, conta com 
uma decoração inspirada na 
série da Netflix “La Casa de 
Papel”. 

Com 31 quartos e possibilida-
de de expansão, este equipamento 
procura “servir principalmente a 
rota da Estrada Nacional 2”. O em-
presário e proprietário deste projeto 
é Paulo Rosa, também diretor do 
Alojamento Residencial Gil Vicente.

Este novo empreendimento está 
destinado a grupos ou famílias nu-
merosas e serve principalmente à 
Estrada Nacional 2, que tem crescido 
muito nos último anos e tem ajudado 
na atração de turistas à região: “Ser-
ve principalmente à rota da Estrada 
Nacional 2, que tem vindo a crescer 
desde o ano em que começámos a 
gerir a residencial Gil Vicente e, de 
ano para ano continuou a crescer, 
excluindo obviamente os anos da 
pandemia. Temos vindo a verificar, 
também, que vêm pessoas de todos 
os países da Europa. Temos visitan-
tes também do Canadá, dos Estados 
Unidos, do Brasil, enfim, está a cres-
cer cada vez mais e existe neces-
sidade de um equipamento destes 
para servir grupos. Por outro lado, 
serve também para trazer equipas 
que possam fazer intercâmbio com 
as equipas desportivas locais ou en-
tão intercâmbios culturais também, 
porque temos um grupo de teatro 
no Sardoal que é o GETAS (Grupo 
Experimental de Teatros Amador de 
Sardoal), temos a Filarmónica União 
Sardoalense que também faz inter-
câmbios com outras, portanto, temos 
agora dentro do Sardoal capacidade 
para receber esses grupos grandes 
sem terem que ficar divididos por 
vários locais ou fora do Sardoal”, 
explica Paulo Rosa.

Desta forma, este hostel vem 
ainda complementar uma falta que 
se tem verificado na procura de 
alojamento por parte de grupos 
numerosos e que muitas vezes, na 
residencial Gil Vicente, não conse-
guiam quarto, por exemplo, por-
que não ofereciam este serviço de 
quartos para grupos: “Através dos 
contactos que temos para aloja-
mento na residencial Gil Vicente, 
existe efetivamente procura para 
grupos de motociclistas, ciclistas e 

para famílias numerosas que por 
vezes não conseguimos satisfazer 
os pedidos, considerando que o alo-
jamento na residencial Gil Vicente 
são quartos com casa de banho 
privativa, com camas de casais ou 
individuais”, aclarou Paulo Rosa.

Assim, este “novo conceito” conta 
com quartos com beliches que po-
dem ser ocupados “até oito pessoas, 
as quais têm que usar os balneários 
do edifício, que são como os que exis-
tem nas piscinas, por exemplo, tem 
balneário masculino e feminino”, 
informa Paulo Rosa.  Dispõe também 
de três quartos com cama de casal 
e beliche, sendo que estes têm casa 
de banho privativa e estão limita-
do a seis pessoas. Neste sentido, o 
empresário explica que a principal 
curiosidade deste equipamento “é 
que foi montado num antigo ban-
co” e que por este motivo decidiram 
manter algumas caraterísticas deste, 
nomeadamente, os cofres e as portas 
dos cofres, onde agora estão instala-
dos os balneários.

“Não temos intenção de 
que o custo seja sazonal”

Relativamente a valores e reser-
vas, Paulo Rosa salientou que o cus-
to do alojamento está definido “já 
para baixo custo, tanto no inverno 
como no verão” e que as reservas 
para o hostel ainda não se encon-
tram disponíveis nas plataformas 
online: “Nos quartos que não dis-
põem de casa de banho privativa 
temos capacidade para 19 pessoas 
e estamos a vender a 20 euros por 

pessoa, a noite. Depois temos os 
quartos com cama de casal e casa 
de banho privativa que estamos a 
vender a 50 euros para um casal 
mas depois, por cada pessoa que 
vem a mais, mais 20 e assim suces-
sivamente... Não temos intenção de 
que o custo seja sazonal, portanto, 
este tipo de preço está definido já 
para baixo custo tanto no inver-
no como no verão. Aproveito para 
referir que este equipamento não 
aparece ainda nas plataformas de 
reserva, queríamos colocá-lo após 
a inauguração, brevemente estará 
online. Teremos também um sis-
tema de consulta de fotografias do 
espaço e de reservas no próprio site 
da nossa empresa, onde os clientes 
poderão fazer o pagamento do aloja-
mento e receber de forma automá-
tica um código da porta de entrada 
e da porta do quarto. Portanto, é 
um equipamento que também está 
preparado para os check-in automá-
ticos e está virado para o futuro não 
só nesse aspeto, como também nos 
sistemas de energias alternativas, 
com um sistema fotovoltaico que 
alimenta uma boa parte da energia 
do edifício e tem também uma parte 
de painéis de aquecimento de água”.

Deste modo, o Hostel Middle 
Point e a Residencial Gil Vicente 
oferecem, em conjunto, ao concelho 
de Sardoal, 55 quartos para acolher 
futuros visitantes. Nesta perspeti-
va, Paulo Rosa adiantou que estes 
dois locais vêm complementar-se 
mutuamente: “Um complementa o 
outro e foi justamente na sequência 

da experiência que estamos a ter 
com a residencial Gil Vicente, que 
verificámos que seria útil ter um 
equipamento com características 
diferentes, portanto, efetiva-se essa 
complementaridade”.

Por outro lado, o empresário refe-
riu também a questão do investimen-
to, onde explicou que esta iniciativa 
foi financiada através do programa 
PAPN (Programa de Apoio à Produ-
ção Nacional) do Portugal 2020: “É 
uma parte muito importante para os 
empresários que investem em qual-
quer área de negócios porque ajuda 
a fazer uma boa alavancagem no iní-
cio dos processos, considerando que 
os negócios têm que crescer e têm o 
seu tempo de crescimento, portanto, 
tem um financiamento de 50% da 
parte desse projeto... Relativamente 
aos créditos que foram feitos para 
a aquisição do edifício e para obras 
e equipamentos, este investimento 
esteve na ordem do 300 mil euros. 
Com capitais próprios poder-se-ia 
fazer alguma coisa, mas não nesta 
dimensão. Vamos considerar se foi 
financiado 50% do projeto, podíamos 
fazer um outro equipamento com 
metade da capacidade ou com meta-
de da qualidade, portanto, é sempre 
possível investir em alguma coisa, 
neste caso se considerarmos o que 
está ali, foi investir mais um pouco 
na qualidade e na capacidade”.

Já dormiu num banco?
Relativamente à temática de 

banco - este conceito conta com o 
slogan «já dormiu num banco?» -, 

está decorado com motivos alusivos 
à famosa série da Netflix “La Casa de 
Papel”. Mas além desta decoração, 
o hostel manteve as portas dos anti-
gos cofres do banco que aí servia e 
ainda apostou em usar cores como 
o branco e o cinzento. “O banco está 
decorado com motivos alusivos à 
série da Netflix La Casa de Papel, re-
lacionada com bancos e assaltantes 
de bancos. Temos logo na entrada 
dois manequins com fatos, os fatos 
vermelhos e as máscaras, temos o 
gerente do banco (da série) sentado 
de fato e gravata e com uma venda 
nos olhos, igual à que na série colo-
cavam nos reféns e depois estamos 
a decorar o interior dos quartos com 
alguns motivos. Uma das coisas mais 
apreciadas, é ver a grandiosidade e a 
robustez de uma porta de um cofre 
bancário. O edifício tinha dois cofres, 
ou seja, tem duas portas que são 
muito grandes e pesadas. O assunto 
que dá mais que falar às pessoas 
que nos visitam, são efetivamente os 
cofres”, explica Paulo Rosa.

Middle Point porque «no 
meio é que está a virtude»

Middle Point, ou Ponto Intermé-
dio em português, é o nome deste 
projeto, mas este nome tem uma 
razão e o empresário Paulo Rosa 
explicou porque é que este nome 
foi escolhido: “Em inglês porque 
o mundo está globalizado. Neste 
momento não podemos trabalhar 
só para nossa região, país e nem 
só para a Europa, temos que ter 
noção de que podemos receber pes-
soas de todo o mundo. Tendo essa 
perceção, isso ajuda-nos também a 
ter ideias e a adaptar os serviços às 
pessoas de todo o mundo. O nome 
vem também do ponto intermé-
dio da Estrada Nacional 2, visto 
que é essencialmente para servir 
esta rota, mas porque nós também 
estamos no ponto intermédio de 
outras coisas, estamos perto do 
centro geodésico e geográfico, es-
tamos tão próximos do mar como 
da fronteira espanhola e como de 
norte para sul, enfim, como dizia, 
«no meio é que está a virtude» e 
fizemos questão de dar o nome de 
Middle Point justamente devido a 
esta centralidade que temos com 
estes diversos assuntos”.

No fim, Paulo Rosa afirmou que 
as expetativas para este novo equi-
pamento são “as de estar cheios no 
verão”, pois “temos o equipamento 
a funcionar desde há cerca de um 
mês, a inauguração foi feita agora 
devido à disponibilidade dos in-
tervenientes que fizeram parte da 
cerimónia e o que se verifica é que, 
efetivamente, só a partir das reser-
vas que não conseguimos aceitar 
na Residencial, temos tido este 
equipamento sempre ocupado”.

Assim, o hostel Middle Point 
vem trazer ao Sardoal novas inicia-
tivas para ajudar no incentivo do 
comércio local, bem como à região.

Jade Garcia

 / Paulo Sousa
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Villa Rey Spa Hotel apresenta novas 
propostas que vão além do verão
// O Villa Rey Spa Hotel, em 
Vila de Rei, voltou a abrir 
as suas portas no dia 28 de 
abril deste ano, com novas 
propostas e iniciativas que 
acompanham o seu novo 
estilo. 

Este hotel, requalificado, foi 
uma aposta do proprietário Ma-
nuel da Silva Ribeiro, nascido na 
freguesia de Casais, em Tomar, 
e que decidiu apostar na região 
onde tem as suas raízes. É também 
o proprietário do Casa do Adro 
Hotel, em Ferreira do Zêzere. Em 
Vila de Rei, procura inovar, ofere-
cendo aos seus hóspedes vários 
programas, não só para o verão 
mas também a pensar no inverno.

Após um investimento de cerca 
2,5 ME, o diretor do Villa Rey Spa 
Hotel, Francisco Nunes, explica 
que “só faltou deitar as paredes a 
baixo e construir de novo. Trans-
formámos uma unidade de 16 quar-
tos para 46, sem aumentar muito 
a área de construção”. Atualmente, 
o Hotel possui “um spa comple-
tamente funcional, com banhos 
turcos, salas de massagem, sauna, 
piscina interior, jacúzi, piscina ex-
terior (que não existia) e, claro, a 
tal ocupação que nos permite agora 
trabalhar com operadores turísti-
cos de outra forma”. Por outro lado, 
ressalvou também a importância 

da gastronomia como um dos mo-
tivos que atrai os clientes ao hotel 
e à região. O hotel conta também 
com o Restaurante Dom Cardeal II, 
que se encontra aberto ao público 
todos os dias da semana durante o 
verão, já no inverno, possivelmen-
te, irão contar com algumas folgas 
semanais. O restaurante pretende 
ser um reflexo do uso da gastro-
nomia local, fundida com outras 
gastronomias. “Além de usarmos 
os produtos regionais, cá da terra, e 
tentamos também fazer uma fusão 
dos vários produtos”, disse.

O hotel passou a contar ago-
ra com uma capacidade de 100 
dormidas, “quase um autocarro e 
meio. Por norma, temos os passan-
tes, chamemos-lhes assim, e de-
pois os que vêm em grupos. A rota 
da Nacional 2 também esta a ser 
explorada, obviamente”. Francisco 
Nunes conta que nesta questão es-
pecificamente, sobre a Nacional 2, 
o Hotel já sentiu mais a influência. 
“Este ano não é o melhor ano para 
se sentir a grande força da Nacio-
nal 2, mas notamos que quem está 
a fazer esta rota são grupos de 
uma faixa etária entre os 40 e os 
60 anos, que se deslocam não de 
mota, não individualmente, mas 
sim em grupos de 20 a 40 pessoas, 
que vão num roteiro pré-definido e 
vão parando aqui e ali em hotéis. 
Depois fazem as visitas turísticas 
nos concelhos onde pernoitam e 

seguem para frente 60 ou 70 quiló-
metros. Vão fazendo isto de norte a 
sul do país, em autocarro, com um 
operador turístico que está a fazer 
isto. Já existem vários operadores 
a trabalhar na Nacional 2”. Peran-
te esta situação, o grupo hoteleiro 
desenvolveu um conjunto de rotas 
para as pessoas que passam pelo 
hotel. Francisco Nunes adiantou 
que “o que gostamos é que as pes-
soas venham pelo menos três dias. 
Não é o suficiente para ver de todo 
a região porque não nos podemos 
cingir só ao nosso concelho, que 
é lindo, mas temos que as levar 
para as regiões limítrofes, é muito 
importante que façamos isso”.

Francisco Nunes acredita que 
a região tem muito para ofere-
cer e, deste modo, o Villa Rey Spa 
Hotel aposta na criação de fãs. 
“Nós trabalhamos aqui no hotel 
e o cliente satisfeito para nós não 
serve. Nós precisamos de fãs in-
condicionais. Quem sai pela por-
ta tem que sair fã incondicional, 
porque um fã incondicional vai 
chegar a casa, à rua, ao trabalho, e 
vai falar de nós e da região a toda 
a gente e é isso que se procura”. 
Sendo assim, fala de um hotel que 
dá muita importância à região e à 
sua tradição, e onde estão sempre 
atentos às mudança e às tendên-
cias: “eu penso que chegámos a 
um ponto onde o turismo e as 
tendências estão sempre a mudar 
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o nosso trabalho. De um ano para 
outro, as coisas podem mudar 
drasticamente”.

Programa “Recarga”
Francisco Nunes explicou que o 

Villa Rey Spa Hotel, além de orga-
nizar roteiros de inverno, vai orga-
nizar vários programas inovadores 
para os seus hóspedes nesta época: 
“um light, de quatro dias, e um de 
sete dias que são os programas de-
tox, de rejuvenescimento. Chama-se 

programa Recarga, e as pessoas po-
dem-se inscrever para fazer perdas 
de peso, rejuvenescimento de pele, 
tratamento de algumas patologias. 
Vamos oferecer estes serviços no 
hotel, portanto, as pessoas pagam 
a semana e durante sete dias, com 
produtos da região, só comem sau-
dável, aprendem a cozinhar por 
meio de workshop’s de comida 
saudável, fazem alguma técnica de 
juicing (que é espremer as frutas e 
vegetais) durante dois ou três dias 
só para desintoxicar o organismo. 
Em cima disto, ioga, meditação, 
caminhadas, exercício físico, hábi-
tos saudáveis... Portanto, estamos 
a tentar criar estes programas e já 
temos bastantes interessados em 
vir. Vamos lançar datas em outubro, 
novembro e dezembro. Em Ferreira 
do Zêzere já estão marcadas mas 
ainda não lançámos as datas para 
aqui”.

O objetivo deste programa é as 
pessoas desconectarem e que seja 
como uma espécie de Recarga. “Va-
mos imaginar que por algum moti-
vo o ano foi stressante. O programa 
chama-se Recarga por isso mesmo, 
as pessoas pensam só que vêm per-
der peso, mas, na verdade, é uma 
limpeza muito maior, e as pessoas 
só se apercebem disso quando estão 
a chegar ao fim”. Sendo que hoje 
em dia as pessoas andam mais à 
procura de novidades, o Villa Rey 
considera importante estarem todos 
envolvidos porque “o cliente procu-
ra cada vez mais exatamente estas 
coisas fora da caixa e nós temos que 
estar todos muito envolvidos, temos 
tudo aqui, esta região é incrível”.

Jade Garcia 

 / Francisco Nunes diz que o Hotel já sentiu mais a influência da Nacional 2
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70 mil pessoas do Médio Tejo 
não tem médico de família 

 “O ACES Médio Tejo regista um 
total de 225.522 utentes frequen-
tadores e 33% destes utentes não 
têm médico de família atribuído”, 
referiu a entidade de saúde numa 
resposta a um pedido de esclare-
cimento da Lusa, dando conta de 
que, para dar resposta a estes uten-
tes, o ACES Médio Tejo e a Adminis-
tração Regional de Saúde de Lisboa 
e Vale do Tejo “têm recorrido a 
todas as alternativas possíveis”.

Com exemplo, o ACES, que tem 
sede em Riachos (Torres Novas) e 
que agrega 11 municípios do distri-
to de Santarém, apontou “o recru-
tamento de médicos em prestação 
de serviços, o pagamento de horas 
suplementares aos médicos exis-
tentes, o reforço das equipas dos 
Atendimentos Complementares e a 
contratação de médicos aposenta-
dos”, medidas que se têm revelado 
insuficientes.

“Inclusivamente, temos em de-
senvolvimento parcerias com al-
gumas instituições particulares de 
solidariedade social no sentido de 
recrutar mais horas médicas”, sub-
linhou a entidade pública de saúde.

// Mais de 70 mil utentes dos 11 municípios do Médio Tejo estão sem médico de família, uma realidade que “assume maior 
dimensão” em Ourém, Abrantes, Alcanena, Mação e Sardoal, indicou o Agrupamento de Centros de Saúde (ACES).

A solução encontrada para a 
Extensão de Saúde de Mouriscas 
foi alcançada no âmbito do pro-
jeto ‘Bata Branca’, desenvolvido 
através da parceria entre a União 
das Misericórdias Portuguesas e a 
Administração Regional de Saúde 
de Lisboa e Vale do Tejo e no qual é 
disponibilizada uma comparticipa-
ção financeira no valor de 27 euros 
por hora para os clínicos.

O valor remanescente da com-
pensação aos médicos será com-
participado pelo município de 
Abrantes através de protocolo rea-
lizado com a ACATIM – Associação 
Comunitária de Apoio à Terceira 
Idade de Mouriscas.

Médico regressa a 
Mouriscas através do Bata 
Branca 

O regresso do médico a Mou-
riscas foi inicialmente anunciado 
para 18 de agosto, mas de acordo 
com o Município de Abrantes por 
questões técnicas e administrati-
vas por parte das autoridades de 
saúde, o projeto iniciou-se a 1 de 
setembro.

Na mesma informação foi refe-
rido que houve já um alargamento 
do número de horas das consultas 
disponibilizadas, passando das 6 
horas semanais para 9 horas se-
manais, com consultas a serem 
realizadas às terças-feiras, quintas 
e sextas-feiras, das 9h30 às 12h30.

Manuel Jorge Valamatos, presi-
dente da Câmara de Abrantes, cla-
rifica, de acordo com a informação 
enviada às redações que o Município 
de Abrantes está a trabalhar “de for-
ma dedicada” para que seja possível 
a contratação de médicos de família 
aposentados, permitindo-lhes um 
regresso à atividade que dê resposta 
às necessidades da comunidade.

Em declarações aos jornalistas 
no final da reunião do executivo 
municipal de Abrantes, na terça-
-feira da semana passada, o pre-
sidente da Câmara de Abrantes 
explicava a fórmula encontrada 
para o regresso de um médico de 
família a Mouriscas

Um problema que começou 
com a aposentação do 
médico da freguesia 

O problema remota ao outono do 
ano passado e quase um ano depois 
podem ter solução já a partir da 
próxima semana. Mouriscas perdeu 
o médico de família tendo a popu-
lação sido apanhada de surpresa a 
22 de novembro de 2022 com a apo-
sentação de António Proa. Até aqui 
tudo normal. A anormalidade veio 
a seguir quando o Agrupamento de 
Centros de Saúde do Médio Tejo não 
substituiu o clínico.

Ainda houve uma médica a fazer 
umas horas por semanas na fre-
guesia, mas por outras alterações 
no contexto regional a mesma aca-
bou por passar a assumir o Centro 
de Saúde de Sardoal passando os 
utentes de Mouriscas, na grande 
maioria idosos, a ter de recorrer 
às consultas de recurso do Centro 
de Saúde de Abrantes.

Depois, ao longo do ano, foram 
muitas as movimentações políticas 
e sociais em torno da falta de mé-
dicos, tendo havido pelo meio um 
abaixo-assinado, uma petição públi-
ca, posições públicas da CDU, como 
força de oposição na Assembleia 
de Freguesia de Mouriscas. Houve 
mesmo um clínico, cardiologista, 
aposentado e a viver na freguesia 
a oferecer-se para, pelo menos, ga-
rantir a passagem de receituário, 
mas uma oferta que viria a esbarrar 
nas regras do ACES do Médio Tejo 
e que deixou a população com um 
sentimento de falta de compreen-
são como é que o Estado não tendo 
médicos podia recusar esta oferta.

Já este ano, em junho o verea-
dor do ALTERNATIVAcom, Vasco 
Damas, havia questionado o presi-
dente da Câmara de Abrantes sobre 
a situação de Mouriscas e sobre 
esta “oferta recusada”.

Jerónimo Belo Jorge
c/Lusa

No entanto, admitiu, “apesar de 
todos os esforços, e face à dimensão 
do problema, estas horas médicas 
disponibilizadas aos utentes que 
estão sem médico atribuído não são 
suficientes”. Esta realidade, indicou 
ainda, “assume maior dimensão 
nos concelhos de Ourém (exceto 
Centro de Saúde de Fátima), Abran-
tes, Alcanena, Mação e Sardoal, 
onde a percentagem de utentes 
sem médico atribuído é superior 
aos 33% da média”.

O ACES Médio Tejo tem 2.706 
quilómetros quadrados e abran-
ge 11 municípios com cerca de 
225 mil utentes/frequentadores, 
sendo composto pelos municípios 
de Abrantes, Alcanena, Constân-
cia, Entroncamento, Ferreira do 
Zêzere, Mação, Ourém, Sardoal, 
Tomar, Torres Novas e Vila Nova 
da Barquinha, todos no distrito de 
Santarém.

Situação do concelho de 
Abrantes

No caso concreto de Abrantes, o 
ACES disse que os polos nas fregue-
sias de Mouriscas e Rio de Moinhos 

“estão sem consultas médicas”, po-
dendo os utentes “recorrer a con-
sulta de recurso na Unidade de 
Cuidados de Saúde Personalizados 
(UCSP), na sede de concelho, tendo 
confirmado esperar que o polo de 
Mouriscas “veja a situação resolvi-
da a partir de setembro, dada a re-
cente celebração de um protocolo 
entre o Ministério da Saúde e uma 
IPSS local”.

O ACES referiu anda o caso do 
polo de Alferrarede, que integra 
a UCSP de Abrantes, onde estão 
“inscritos 6.000 utentes frequen-
tadores sem médico de família 
atribuído”, situação que deriva da 
aposentação de cinco médicos que 
ali prestavam serviço.

“A situação de Alferrarede re-
sulta do facto de, em dois anos, se 
terem aposentado os cinco médicos 
que aí trabalhavam, sem que ne-
nhuma das vagas disponíveis nos 
sucessivos concursos de acesso à 
carreira médica para a UCSP de 
Abrantes tenham sido ocupadas, 
apesar dos incentivos existentes por 
ser considerada uma zona carencia-
da”, informou o ACES Médio Tejo.
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Programa PIEF vai permitir atividades 
para a inserção no trabalho e formação

 No dia 8 de agosto, foi aprovada 
em reunião de Câmara, a minuta de 
protocolo a celebrar entre o Muni-
cípio de Abrantes e o Agrupamento 
de Escolas N.º 2, para o desenvol-
vimento de atividades de interes-
se educativo, social e comunitário 
pelos alunos integrados na Turma 
PIEF T1 + T2 (2.º e 3.º Ciclos). Estas 
atividades pretendem a aquisição e 
o desenvolvimento de competências 
técnicas, relacionais e sociais para 
a inserção no mundo de trabalho e 
para a formação ao longo da vida.

Sendo que o PIEF - Programa In-
tegrado de Educação e Formação, 
é um Programa dependente do Mi-
nistério de Educação, que integra 
alunos entre os 15 e os 18 anos que 
estão em situação de abandono, 
absentismo e/ou insucesso escolar, 
e que não encontraram no sistema 
educativo regular uma resposta 
adequada à suas necessidade, este 
programa busca facilitar o cumpri-
mento da escolaridade obrigatória 
e carateriza-se por uma dupla ver-
tente: a primeira, educativa e/ou 
formativa, e a segunda, de integra-

ção em respostas de ordem social, 
económica e comunitária.

Desta forma, na parceria pro-
posta à Câmara, “pretende-se o 
desenvolvimento de atividades de 
natureza educativa, social e comuni-
tária, esperando que possam resul-
tar num fator facilitador na inclusão 
destes jovens/adultos, na partilha 
de conhecimentos, experiências e 

 / José Alves Jana
 / FILÓSOFO

A 
Igreja, sozinha, não 
conseguia. O Governo, 
sozinho, não conseguia. 
A Câmara, muito menos. 
Nem todos somados, 

cada um por si, conseguiriam. Mas as 
três entidades – juntas e em parceria 
– conseguiram um feito notável (à 
parte os juízos de valor político, que 
são de outra natureza). Em síntese: 
1 + 1 + 1 > 3, mas quando e apenas 
quando a organização dos processos 
é montada segundo as leis do 
acontecer.

A parceria não é a simples 
cooperação. Por vezes vê-se um 
pensamento social do tipo: cada 
um dá o que pode para um monte 
comum. Não é mau, mas não é 
suficiente.

Uma parceria começa pela 
deteção de um problema, logo de 
um objetivo comum. Segue pela 
definição de uma estratégia em 
parceria, em que – em comum! – se 
definem marcos do percurso e os 
contributos que cada um pode e 
deve dar em função do objetivo. 
Continua com a aferição continuada 
e com a avaliação dos resultados 
que vão sendo obtidos e, em 
consequência, com as necessárias 
correções da rota comum.

A parceria exige que os 
vários parceiros se considerem 
e reconheçam como tal: pares, 
parceiros. E que respeitem, cada um, 
a natureza e missão de cada parceiro.

Quando a desigualdade entre 
os parceiros é muito grande, há a 
tentação de o mais forte vampirizar 
os mais fracos. Numa verdadeira 
parceria, os mais fortes procuram 
servir os mais fracos, forma, 
aliás, de eles próprios ganharem 
com a parceria. Não se trata de 
generosidade ou altruísmo, nem 
sequer de egoísmo disfarçado. É 
apenas a lei natural das coisas sociais. 
(Uma equipa de futebol sabe isso 
muito bem.)

O que verdadeiramente conta 
são os processos da vida. Coisa 
muito diferente são as ideias que 
podemos ter “sobre” os processos da 
vida. Esta é uma diferença essencial. 
Por isso mesmo, é decisivo irmos 
considerando a diferença entre o que 
pensamos sobre o mundo e o que no 

A lição da JMJ

OPINIÃO /

mundo se passa. Podemos pensar (ou 
sonhar) o que queremos. E podemos 
mesmo decidir o que queremos, se 
tivermos poder suficiente. Mas isso 
não garante que o resultado seja o 
que queremos. Porque, em última 
análise, é importante repeti-lo, o 
que na verdade conta é a ordem real 
do acontecer das coisas. E a ordem 
natural do acontecer não está ao 
serviço dos “meus” objetivos, nem 
dos de ninguém em particular. O 
que não impede, é claro, que alguns 
usem a lei do acontecer em benefício 
próprio. Basta olhar à volta, tanto 
para o acontecer micro como para 
o acontecer macro. Não isso mesmo 
que se torna patente?

Não é possível não ter um 
pensamento social e político. Mas é 
muito difícil ter um bom pensamento 
social e político – que é aquele 
que produz os bons resultados 
pretendidos.

Esta é a boa lição da JMJ. A 
parceria entre Igreja, Governo e 
Câmara Municipal foi boa por uma 
grande razão: porque produziu o 
que cada uma das partes queria e, 
produzindo-o, deixou cada uma 
das partes a ganhar. E cada um dos 
seus adversários a sentir que tinha 
perdido. Terminada a JMJ, cada um 
dos parceiros foi à sua vida, sem ficar 
preso aos outros parceiros, pois era 
uma parceria circunstancial.

A incapacidade de trabalharmos 
em parceria, seja estrutural ou 
circunstancial, explica muito dos 
insucessos de que nos lamentamos. 
Aliás, uma boa parte da nossa 
estratégia social passa muito mais 
por nos lamentarmos e acusarmos os 
outros do que por nós fazermos bem 
aquilo que há a fazer… Enquanto 
outros aproveitam para fazer o que 
serve os seus interesses.

o que na 
verdade conta é 
a ordem real do 

acontecer das 
coisas

Aprovada por unanimidade Estratégia 
TAGUS 2027 – Valorizar o Ribatejo Interior

 No dia 7 de agosto, a TAGUS 
apresentou a Estratégia de Desen-
volvimento Local (EDL) “TAGUS 
2027 - Valorizar o Ribatejo Interior” 
para o próximo quadro comunitário 
aos 50 parceiros territoriais, repre-
sentativos da aplicação das políticas 
de desenvolvimento e dos sectores 
agrícola, florestal, agroalimentar, 
turístico, cultural e do património, 
social, industrial, entre outros.

Antes da aprovação das linhas 
principais da Estratégia, foi ainda 
assinado o acordo de parceria que 
permite que estes agentes de Abran-
tes, Constância e Sardoal tenham 
uma voz ativa na EDL, permitindo 
identificar oportunidades de de-
senvolvimento dos seus territórios 
e monitorizando a aplicação da Es-
tratégia.

Com o mote “Ribatejo Interior – 
Um território com identidade para 
Viver, Trabalhar, Visitar e Investir”, 
a parceria pretende um território 
integrado, coeso e inclusivo, capaz 
de superar assimetrias geográficas e 
sociais, e de responder aos desafios 
do desenvolvimento económico sus-
tentável, das alterações climáticas, 
da qualificação digital, da gestão dos 
recursos naturais e humanos e da 
eficiência energética. 

A Estratégia de Desenvolvimen-
to Local da TAGUS resulta de um 
conjunto de ações em que se têm 
ouvido a população e diversos ato-
res do território, focando-se em 
quatro eixos temáticos: Desenvol-
vimento Económico, Digitalização, 
Inovação e Qualificação; Alterações 
Climáticas e Sustentabilidade de 
Recursos; Qualidade de Vida, In-
clusão e Inovação Social; Coesão 
interna, Competitividade Exter-
na, Dinamização e Cooperação em 
Rede.

A operacionalização do Desen-
volvimento Local de Base Comu-
nitária é concretizada através de 
duas fases distintas, sendo esta a 
primeira, que se consubstancia na 
qualificação das parcerias e sub-
missão de uma macro estratégia 
de desenvolvimento local para o 
território.

A TAGUS – Associação para o 
Desenvolvimento Integrado do Ri-
batejo Interior é entidade gestora 
das parcerias no âmbito do progra-
ma LEADER, desde 1994.

vivências e que, ao mesmo tempo, 
posam ir ao encontro das suas ne-
cessidades e expectativas”.

A prática deste programa, de-
correrá na Biblioteca Municipal 
António Botto, entre 12 de outubro 
de 2023 até 13 de junho de 2024, 
uma vez por mês, durante três ho-
ras.

Jade Garcia

 / Biblioteca António Botto, em Abrantes, vai acolher programa PIEF

 / Estratégia de Desenvolvimento Local foi aprovada por unanimidade
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CARTÓRIO NOTARIAL DE ÓBIDOS
Notário

António Alberto Machado Bértolo
EXTRACTO

Certifico narrativamente, para efeitos de publicação, que 
por escritura de hoje, iniciada a folhas cento e dezanove 
do Livro de Notas número Cento e Cinquenta e Seis - F, 
deste Cartório Notarial, JOSÉ DA NAZARÉ SANTOS, 
casado com Maria de Fátima Santos, residente na Rua 
Principal do Pinheiro, número 22, Pinheiro, Benedita, 
declarou que é proprietário e legítimo possuidor do 
TRACTOR AGRÍCOLA de marca MASSEY-FERGUN-
SON, com a matrícula EE-75-83, modelo MF135, com 
o quadro número 135M413435, com inscrição de aquisi-
ção pela AP. 411 de 07/11/-1991-.a favor de António Ma-
nuel Ferreira Gomes. Este tractor foi "-Comprado,. pelo 
Justificante ao titular inscrito, em dez de Março de mil 
novecentos e noventa e nove. Desde a data da compra 
que o Justificante tomou posse do mesmo; agindo como 
seu dono, realizando arranjos, reparações e tudo o que 
desde a data da compra se tornou necessário para ga-
rantir o seu bom estado e conservação, usando-o, com 
as alfaias que são suas, nos terrenos rústicos de que é 
proprietário. Desde que o veículo foi adquirido, há mais 
de dez anos, que o justificante o possui duma forma 
pública, pacífica, ostensiva e continuadamente, como 
se fosse seu legítimo proprietário e na convicção de o 
ser, utilizando-o da forma que tem por mais conveniente, 
tendo procedido à sua total recuperação, tendo, para o 
efeito, comprado as peças necessárias, tendo mandado 
efectuar uma pintura, procedendo à sua manutenção e 
reparações, usando-o em trabalhos de agricultura nos 
seus terrenos e só não transitando com ele na via pú-
blica, por não dispor da documentação necessária.Que 
possui o referido tractor, em nome próprio, há mais de 
dez anos, como proprietário e na convicção de o ser, 
sem a menor oposição de quem quer que seja, desde o 
seu início, posse que sempre exerceu sem interrupção 
e ostensivamente, com o conhecimento de familiares, 
vizinhos e de todas as  pessoas do seu círculo pessoal 
e de amizade, traduzida em actos materiais de fruição 
e conservação, com a convicção de não lesar o direi-
to de quem quer que seja, agindo sempre pela forma 
correspondente ao exercício do direito de propriedade, 
sendo, por isso, uma posse pacífica, pública, contínua e 
de boa fé, pelo que adquiriu o referido tractor por USU-
CAPIÃO.--------------------  Óbidos, vinte e dois de Junho 
de dois mil e vinte e três.
Óbidos, vinte e dois de Junho de dois mil e vinte e três 
O Notário
António Alberto Machado Bértolo

JUSTIFICAÇÃO 

Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que no dia dezoito de agosto de dois mil 
vinte e três, no Cartório Notarial de Mariana Arcanjo Rodrigues, sito na Rua do Freião, número 
vinte, rés do chão Esquerdo, no Sardoal, foi lavrada por escritura pública uma justificação, exara-
da a folhas três do Livro de Notas para Escrituras Diversas número três deste Cartório Notarial, 
compareceram como primeiros outorgantes, CELESTE MATIAS LOURENÇO, NIF 175212066, 
natural da freguesia de Souto, concelho de Abrantes, e marido FERNANDO MANUEL FERREI-
RA FIGUEIREDO FAUSTINO, NIF 121626067, natural da freguesia de São Jorge de Arroios, 
concelho de Lisboa, casados sob o regime da comunhão geral de bens, residentes na Rua do 
Congo, número 11, terceiro esquerdo, em Lisboa, tendo a primeira outorgante mulher declarado 
que é dona e legítima possuidora, com exclusão de outrem, de metade indivisa do prédio rústico, 
denominado Vale da Zebra, sito em Carvalhal, freguesia do Carvalhal, concelho de Abrantes, 
composto de pinhal, descrito na Conservatória do Registo Predial de Abrantes sob o número 
mil novecentos e cinquenta e nove/Carvalhal, sem qualquer inscrição em vigor quanto a esta 
metade indivisa, inscrito na matriz predial rústica sob o artigo 17, secção AA. Que, são compro-
prietários da restante metade indivisa do prédio acima identificado o José Rosa Mendes casado 
com Carolina Dias Lopes Mendes, sob o regime da comunhão de adquiridos, residentes na Rua 
Soeiro Pereira Gomes, número 4, quinto esquerdo, Póvoa de Santo Adrião, conforme se encontra 
registada a aquisição a favor deles, na proporção da restante metade indivisa, pela inscrição com 
a apresentação mil trinta e dois, de treze de maio de dois mil e quinze. Que entrou na posse 
da metade indivisa do prédio acima identificado, ainda no anterior estado de solteira, maior, no 
ano de mil novecentos e noventa, em dia e mês que não pode precisar, por compra verbal aos 
seus tios, Manuel Alves Antunes e mulher Celeste Rosa, casados que foram sob o regime da 
comunhão geral de bens, residentes que foram na Rua do Zêzere, número 522, Fontes, em 
Abrantes, atualmente falecidos, tendo os seus referidos tios adquirido o referido prédio, já no 
estado de casados um com o outro sob o referido regime de bens, por partilha verbal, feita no 
ano de mil novecentos e setenta, em dia e mês que não consegue precisar, por óbito de Engrácia 
Rosa Antunes, à data do óbito no estado de solteira, maior, com última residência habitual no 
lugar do Maxial, Souto, em Abrantes, sem que, no entanto, nenhum dos referidos negócios atrás 
mencionados fossem reduzidos a escrito e, por isso, ficasse a dispor de qualquer título formal que 
lhe permita o respetivo registo da metade indivisa do prédio acima identificado, na competente 
Conservatória do Registo Predial. Que, desde logo, ainda no anterior estado de solteira, maior, 
entrou na posse e fruição da metade indivisa do mencionado prédio, em nome próprio, posse que, 
assim, vem exercendo há mais de vinte anos, sem interrupção ou ocultação de quem quer que 
seja, adquirida e mantida sem violência e sem oposição, ostensivamente, com conhecimento de 
toda a gente e com aproveitamento de todas as utilidades do prédio, nomeadamente, cuidando  
da  sua   conservação  e limpeza, limpando o respetivo terreno, cultivando-o, agindo sempre de 
forma correspondente ao exercício de direito da correspondente quota parte de propriedade, usu-
fruindo, como tal, o imóvel, na respetiva proporção, conservando-o e mantendo o mesmo. Que, 
esta posse, de boa-fé, pública, pacífica, contínua, e do consenso que a metade indivisa do referi-
do prédio lhe pertence, desde o ano de mil novecentos e noventa, conduziu à aquisição do direito 
da metade indivisa de propriedade do referido imóvel por usucapião, o que invoca, a primeira 
outorgante mulher, dado não ter documento que lhe permita fazer a prova da respetiva aquisição 
pelos meios extrajudiciais normais. Que, a justificante não possui outros prédios rústicos ao ora 
justificado, não envolvendo o fracionamento dos prédios rústicos proibido nos termos do artigo mil 
trezentos e setenta e seis do Código Civil. Que o primeiro outorgante marido declarou que, por 
serem verdadeiras, confirma inteiramente as declarações prestadas pelo seu cônjuge, confirman-
do, assim, que a referida quota parte do imóvel ora justificado é um bem próprio da ora primeira 
outorgante mulher.____________________________________________
Está conforme o original._______________________________________
Sardoal, dezoito de agosto de dois mil vinte e três._________________
A Notária,
Mariana dos Santos Fernandes Arcanjo Rodrigues

CARTÓRIO NOTARIAL EM ABRANTES A CARGO DA NOTÁRIA ANDREIA SORAIA MARTINS 
SILVA

Extrato Notarial de Escritura Pública de “Justificação”

_____ Certifico narrativamente, para efeitos de publicação, que por escritura lavrada na presente data 
a folhas cinquenta e quatro e seguintes, do livro de notas para escrituras diversas número cinquenta e 
cinco, do Cartório Notarial em Abrantes, sito na Avenida 25 de Abril, número duzentos e quarenta e oito, 
freguesia de União das Freguesias de Abrantes (São Vicente e São João) e Alferrarede, da Notária, An-
dreia Soraia Martins Silva: JOAQUIM DO CARMO FRANCISCO, NIF 106.022.709, natural da freguesia 
de Souto, concelho de Abrantes, e mulher PRUDÊNCIA DA CONCEIÇÃO DA SILVA FERNANDES DO 
CARMO, NIF 161.499.287, natural da freguesia de Ajuda, concelho de Lisboa, casados sob o regime 
da comunhão de adquiridos, residentes na Rua Padre Cruz, número 26, terceiro andar direito, Buraca, 
2610-133 Amadora, freguesia de Águas Livres, concelho de Amadora.------------------------------------
DECLARARAM OS OUTORGANTES SOB SUA INTEIRA RESPONSABILIDADE: -------------------------
--------- Que, são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem,  do seguinte imóvel, não descri-
to na Conservatória do Registo Predial de Abrantes:--------------------------------------------------------------------
--------- Prédio urbano, composto de casa de habitação com cozinha, duas divisões assoalhadas, casa 
de banho, hall e logradouro, localizado na Rua do Pereiro, número 36, Bioucas, freguesia de União das 
freguesias de Aldeia do Mato e Souto, concelho de Abrantes, com a área total de cento e cinquenta me-
tros quadrados, com a área coberta de setenta metros quadrados e área descoberta de oitenta metros 
quadrados, a confrontar de norte com José Francisco, de sul com Álvaro Rosa Massa, de nascente com 
Carmelinda do Rosário Natálio e de poente com Estrada, inscrito na matriz predial urbana da freguesia 
de União das Freguesias de Aldeia do Mato e Souto, sob o artigo 1506, anterior artigo 2792, da fregue-
sia de Souto (extinta), com o valor patrimonial de 14.575,40€, a que atribuem igual valor.------------------
------ Que desconhecem outros artigos anteriores a este imóvel, nomeadamente, o artigo rústico onde foi im-
plantado o urbano.-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
MAIS DECLARARAM: ---------------------------------------------------------------------------------
---------- Que, este imóvel, veio à posse deles justificantes no estado de casados, por doação mera-
mente verbal, feita por José Francisco e Josefina do Carmo, casados que foram entre si sob o regime 
da comunhão geral de bens, e residentes que foram em Bioucas, Souto, Abrantes, no ano de mil 
novecentos e oitenta e dois, em dia e mês que não podem precisar, data em que entraram na posse 
do mesmo, nunca tendo formalizado o respetivo contrato por Escritura Pública, de modo a proceder 
aos seu registo na Conservatória do Registo Predial. -----------------------------------------------------------------
------------------------------------
----- Que desconhecem os segundos ante-possuidores devido ao lapso de tempo decorrido. ----------
--------
-------- Que desde esse ano, ou seja, há mais de vinte anos, entraram eles na posse do mencionado bem, 
e de imediato o ocuparam e passaram a usufruí-lo, ligaram-no às redes públicas de eletricidade e água, 
tratando da sua limpeza, fazendo obras de manutenção, guardando nele os seus pertences, haveres e 
utensílios, suportando e pagando as respetivas contribuições e impostos, isto é, gozando de todas as suas 
utilidades, direitos, e benefícios por ele proporcionadas.------------------------------------------------------------
--------- Que sempre administraram o mencionado imóvel, sem qualquer interrupção, com o conhe-
cimento de toda a gente, sem oposição de quem quer que seja, e com o ânimo de quem exerce 
direito próprio, ou seja, exercendo essa mesma posse de forma contínua, pública, pacífica, e de boa-
-fé.--------------------------
POR FIM DECLARARAM: -----------------------------------------------------------------------------------------------------
------------- Que dadas as características de tal posse, invocam a aquisição desse imóvel por usuca-
pião, justificando o seu direito de propriedade, para efeitos de inscrição na “Conservatória do Registo 
Predial”, dado que esta forma de aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro título formal 
extrajudicial. 
Está conforme o original.  -----------------------------------------------------------------------------------------------------
_____ Abrantes, 23 de agosto de 2023
______A Notária, Andreia Soraia Martins Silva 

A Unidade de Cuidados Inten-
sivos do Centro Hospitalar do 
Médio Tejo (CHMT), “através da 
sua equipa dedicada”, esteve en-
volvida na doação de 19 órgãos 
vitais para transplantação, pro-
venientes de sete dadores, nos 
seis primeiros meses do ano. Este 
resultado supera, em apenas um 
semestre, os cinco dadores e 12 
órgãos que foram colhidos pelo 
CHMT durante todo o ano de 
2022, “demonstrando uma moti-
vação e esforço acrescidos para 
mudar a vida de todos quantos a 
nível nacional necessitam de um 
transplante para poderem man-
ter-se vivos, ou para melhorarem 
de forma muito significativa a sua 
saúde e qualidade de vida”, lê-se 

no comunicado do CHMT.
Segundo é referido na nota, aos 

números do primeiro semestre do 
ano acrescem já dois órgãos de um 
dador colhidos no início de julho.

O CHMT realiza colheitas de 
órgãos em doentes falecidos em 

situação de “morte cerebral” há 
14 anos, tendo coincidido a consti-
tuição da equipa de colheita de ór-
gãos com a abertura do Serviço de 
Medicina Intensiva da Instituição, 
localizado na Unidade Hospitalar 
de Abrantes, em 2009.

O CHMT procede a recolha de 
órgãos para transplante há 14 anos, 
desde a abertura do serviço de Medi-
cina Intensiva no Hospital de Abran-
tes, tendo desde então recolhido 209 
órgãos de 89 dadores, o que repre-
senta, “em 2023, uma taxa média de 
33,7 dadores por milhão de habitan-
tes, contrastando com uma média 
nacional, calculada em dezembro 
2022, de 30,8 colheitas por milhão 
de habitantes”. Considera o CHMT 
que “estes números são ainda mais 
impressionantes se refletirmos que 
são obtidos num hospital do interior 
do país, sem algumas das valências 
clínicas e dos meios tecnológicos 
disponíveis nos hospitais centrais”.

Até ao final de julho deste ano, 
a equipa dedicada à colheita de 
órgãos do CHMT disponibilizou 
quatro pulmões, fígados e oito 
rins “a quem deles mais necessi-
tava, contribuindo também, desta 
forma, para que o país se mante-
nha com os melhores indicadores 
internacionais neste gesto bené-
volo em que os avanços da medici-

na são responsáveis por milhares 
de vidas salvas anualmente”.

“Este é o resultado de um tra-
balho de equipa entre os profis-
sionais de saúde que integram o 
Serviço de Urgência e o Serviço 
de Medicina Intensiva, em arti-
culação com as equipas do Blo-
co Operatório, que só é possível 
graças ao empenho, motivação, 
formação contínua e divulgação 
permanente para a causa da doa-
ção e transplantação de órgãos. É 
um trabalho muito exigente, mas 
compensador para toda a equipa 
multidisciplinar de profissionais 
de saúde envolvida – fazemos a di-
ferença em muitas vidas e de uma 
situação irreversível e dolorosa 
nasce esperança”, refere Lucília 
Pessoa, médica intensivista que 
assume a Coordenação Hospitalar 
da Doação de Órgãos e Tecidos no 
CHMT. “Vamos continuar com o 
bom ritmo alcançado neste se-
mestre e manter a afirmação da 
nossa unidade no mapa da trans-
plantação”, garante.

Centro Hospitalar bate recorde de recolha 
de órgãos para transplante

// Nos primeiros 6 meses do 
ano, foram colhidos 19 órgãos 
provenientes de 7 dadores. 
Este resultado supera os 12 
órgãos e 5 dadores colhidos 
durante todo o ano de 2022.

 /  Até ao final de julho o CHMT disponibilizou quatro pulmões, 
fígados e oito rins
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Decorreram nos dois últimos fins-de-
-semana de agosto, no parque urbano 
com o mesmo nome, as antiquíssimas 
festas em honra de S. Lourenço. Ali se 
celebrou uma missa campal, houve 
barraquinhas de comes e bebes, mú-
sica e dança como é habitual.
Esta romaria e a da Senhora da Luz, 
a decorrer logo a seguir em 8 de Se-
tembro, eram das mais concorridas 
da região e já os nossos avós e até 
bisavós, quando eram jovens, a elas 
acorriam para se divertirem e por ali se 
iniciaram muitos namoros que deram 
depois em futuros casamentos. 
A antiga capela em honra do santo 
padroeiro cuja devoção deu origem a 
estas festividades encontra-se a pou-
cos metros de distância e infelizmente 
não pôde ser visitada, o que acontece 
já há vários anos por razões de segu-
rança. Triste e abandonada, ali está 
quase em ruinas e embora pequena 
e humilde esconde no interior um 
rico património histórico sobretudo 
de azulejos, que também se vai de-
gradando progressivamente. Nestas 
festas antigas o sagrado e o profano 
andavam intimamente ligados e eram 
ambos muito vividos pelo povo. Aqui 
o profano tomou conta das festas, 
porque se alguém quiser ir visitar o 
santo padroeiro, sem acesso à capela 
nem isso pode fazer.  
Este lugar de culto centrado na pe-
quena capela é bastante antigo e o 
topónimo também o é, pois já surge 
e com frequência em documentos 
medievais, especialmente do século 
XIV. Há um de 1383 que refere mesmo 
“uma estrada que vai para S. Louren-
ço…” A data da construção desta igre-
ja é incerta, mas deve ser dos finais 
do século XV ou primeira metade do 
século XVI, não se sabendo bem se ali 
existiu alguma outra anteriormente. 
A capela é pequena, tem um alpen-
dre exterior com bancos laterais e no 
interior está decorada com azulejos 
hispano-árabes, cuja importação deve 
datar da primeira metade do século 
XVI. São do tipo vegetalista, excepto 
um painel onde se encontra represen-
tado um rodízio de navalhas, alusivo 
ao martírio de Santa Catarina, que 
também foi aqui venerada.
 Em 1577, tendo o rei D. Sebastião 
constatado que a igreja paroquial 
de S. Vicente se encontrava bastante 
arruinada ordenou que fosse recons-

truída praticamente de raiz. As obras 
duraram alguns anos, tendo tido o seu 
maior incremento durante o domínio 
filipino, pelo que aquele templo ficou 
durante muito tempo transformado 
num estaleiro, lugar impróprio para o 
funcionamento da paróquia. Foi esta 
então transferida para S. Lourenço 
e aí se manteve até 1605, altura em 
que a sede já reunia condições para a 
albergar novamente.
Junto da capela e por esta se encon-
trar um pouco afastada da povoação, 
foi em tempos instalada uma casa de 
saúde, para onde eram enviados os 
doentes atacados de peste, quando 
esta atacava violentamente os habi-
tantes de Abrantes.
O interior deste pequeno templo 
abrigou durante muitos anos, três 
imagens antigas e valiosas, S. Lou-
renço, Senhora do Amparo e Santa 
Catarina, que foram durante séculos 
objecto de grande devoção por parte 
da população das imediações, mas as 
duas primeiras, há uns anos atrás não 
escaparam à avidez dos ladrões de 
imagens e foram substituídas por ou-
tras mais recentes. Salvou-se a Santa 
Catarina que por ser de pedra era de 
difícil transporte.
 O parque urbano existente agora no 
local é um sítio muito frequentado por 
quem gosta de ar puro e de espraiar 
os olhos pelo verde da natureza. Foi 
inaugurado em 1 de Junho de 2005, 
estando então na presidência da Câ-

mara Nelson de Carvalho, e constitui 
um aprazível lugar de lazer na perife-
ria da nossa cidade. Tem restaurante, 
parque de merendas e piqueniques 
onde as crianças podem brincar em 
liberdade e com segurança. A extensa 
zona verde que se estende atrás do 
restaurante tem pinheiros, vegetação 
variada e veredas tranquilas, onde 
se pode praticar desporto ou sim-
plesmente passear e espreitar aves 
variadas ou algum pequeno esquilo 
que por ali procura alimentação. Teve 
em tempos um circuito de manuten-
ção que agora se encontra bastante 
degradado. Um lago artificial com 
patos, peixes e tartarugas constitui 
um polo de atração para as crianças 
que gostam de ver aqueles animais 
acorrerem com rapidez para comerem 
os pedacinhos de pão que lhes levam 
e que eles disputam com avidez.
Há poucos anos foi construído um 
moderno cemitério nas imediações, 
a que foi dado o nome de Santa Cata-
rina, lembrando a virgem mártir que 
durante séculos também  foi venerada 
na capela.

Bibliografia:
Morato, Manuel António e Mota, João, 
Memória Histórica da notável Vila de 
Abrantes, C. M. de Abrantes, 2002
Cardoso, Ana Paredes, Zahara nº 7, Julho 
de 2006
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comparação, 75% da população revela 
escovar os dentes duas vezes ao dia e 
21% usa o fio dentário. Neste estudo, 
podemos ainda aferir que 87% dos 
atletas de alta competição consome 
bebidas desportivas com frequência.  

As bebidas desportivas e as bebidas 
energéticas não são o mesmo tipo de 
bebida, quer pela sua composição quer 
pelo objetivo de consumo. Nos últimos 
anos, com o aumento da pratica de 
exercício, também o consumo deste 
tipo de bebidas tem aumentado, 
principalmente entre os mais jovens. 
A publicidade e a facilidade de 
acesso nas superfícies comerciais, 
incrementam este consumo. 

Importa diferenciar e conheceras 
razões para o consumo de cada 
uma. As bebidas energéticas são 
estimulantes, com elevado teor de 
cafeína (50-505mg/250ml) e hidratos 
de carbono (1.2-12g/100ml), tendo 

por isso efeito diurético e erradamente 
consumidas antes da prática de 
intensa atividade física podem levar 
a um grave quadro de desidratação, 
bem como gerar algum tipo de 
dependência da cafeína. As bebidas 
desportivas ou isotónicas, mais 
consumidas por desportistas de alta 
competição ou praticantes de exercício 
de alta intensidade, visam a hidratação, 
manutenção e reposição do equilíbrio 
hídrico e eletrolítico do corpo. É uma 
fonte fácil, rápida e acessível de obter 
potássio e sódio, essenciais ao sistema 
cardíaco para uma boa performance. 

A prática comum de exercício 
leva à redução da produção de 
saliva, pelo que há um aumento 
de biodisponibilidade de ácido na 
cavidade oral. A hidratação deve ser 
feita, mas não através da ingestão 
destas bebidas, ricas em hidratos, 
ácido cítrico e calorias que prejudicam 

EXERCÍCIO FÍSICO, HIDRATAÇÃO 
DESPORTIVA E SAÚDE ORAL 

gravemente a saúde oral e a saúde 
geral.  Beber água antes e depois do 
exercício e evitar o treino nas horas de 
maior calor é uma forma de prevenção. 

Para os atletas de alta competição, 
que necessitem de consumir estas 
bebidas, é importante informar sobre 
as suas possíveis consequências, 
exemplo: o aumento da sensibilidade 
dentária e o maior risco de cárie 

A prática comum de exercício 
leva à redução da produção de 
saliva, pelo que há um aumento 
de biodisponibilidade de ácido na 
cavidade oral. Beber água antes e 
depois do exercício, e evitar o treino 
nas horas de maior calor, é uma forma 
de manter a saúde oral. As bebidas, 
ricas em hidratos, ácido cítrico e 
calorias, prejudicam gravemente a 
saúde oral e a saúde geral.

Praticar atividade física regular é 
essencial para manter a saúde geral em 
qualquer idade e em qualquer época 
do ano, mas todos sabemos que com 
o Verão existe uma preocupação e um 
cuidado crescente com a imagem e 
consequentemente desta prática. 

Segundo o estudo publicado no 
“British Dental Journal”, 94% dos 
desportistas profissionais escova os 
dentes pelo menos duas vezes ao dia e 
44% usa o fio dentário diariamente. Por 

dentária. Ambos podem influenciar o 
seu desempenho desportivo. Um atleta 
com dor, desvia o seu foco principal. 
Então, importa ressalvar, que devem 
manter com maior regularidade as 
visitas ao Higienista Oral e/ Médico 
Dentista, bem como o uso de pasta 
dentífrica com flúor, pelo menos duas 
vezes ao dia e sempre que possível, 
preferir água como meio de hidratação. 

Setembro “pinta-se” de amarelo 
para prevenir o suicídio

No regresso à realidade das 
férias, há no calendário das efemé-
rides da Saúde Pública uma cele-
bração mundial que nos desperta 
para um tema da maior impor-
tância – a prevenção do suicídio. 
“Setembro Amarelo” é a maior 
campanha antiestigma do mundo 
sobre este tema. Em 2023, o lema 
é: “Se precisar, peça ajuda!”. 

Em todo o mundo, setembro 
“pinta-se” de amarelo, orque é 
necessário quebrar o tabu de que 
é errado falar sobre este tema. 
Consciencializar e informar os ci-
dadãos sobre as causas e os sinais 
de alerta, promovendo a preven-
ção do suicídio, é uma questão de 
cidadania ativa. A divulgação dos 
canais, instituições e mecanismos 
de ajuda pode ser uma das manei-
ras mais úteis de oferecer uma 

saída para quem está a sofrer.
O suicídio é uma realidade que 

atinge todo o mundo, todas as 
classes sociais, e que deixa grande 
cicatrizes e prejuízos às famílias e 
às sociedades. De acordo com os 
últimos dados da OMS – Organi-
zação Mundial da Saúde, de 2019, 
houve mais de 703 mil suicídios 
oficiais no mundo. A OMS acredita 
que há uma clara subnotificação 
de casos e que serão mais de um 
milhão de mortes por suicídio por 
ano – ou seja, uma em cada 100 
mortes em 2019 terão tido como 
causa o suicídio.

O que nos dizem as estatísticas 
da OMS para nos apoiar na pre-
venção do suicídio?

Os jovens devem ser foco de 
especial vigilância. Globalmen-
te, o suicídio é a quarta principal 
causa de morte entre jovens de 
15 a 29 anos. Vivências de confli-
tos, bullying, violência doméstica, 
abuso em qualquer das suas for-
mas, ou isolamento são fatores de 
risco associados ao comportamen-
to suicida deste grupo etário.

Por outro lado, a taxa global de 
suicídio é duas vezes maior entre os 

de prevenção requerem a colabo-
ração de todos e todos podemos 
ter um papel a desempenhar: 
pais, professores, polícias, assis-
tentes sociais, cabeleireiros, fun-
cionários da restauração, e tantas 
outras pessoas que, no dia-a-dia 
das suas atividades profissionais, 
podem estar em contacto direto 
com pessoas em risco de suicídio, 
podendo identificá-las, oferecer 
uma palavra amiga e ser não só 
uma ponte de esperança como de 
encaminhamento para os serviços 
e profissionais de saúde.

Haverá sempre alguns dias em 
que nos sentimos desesperados e 
vamos tentar lidar o melhor que 
sabemos com a situação. É impor-
tante saber pedir ajuda. É perfeita-
mente normal.

Seja qual for o seu caso – se se 
está a sentir mais em baixo, triste, 
preocupado/a ou as coisas simples-
mente lhe parecem demais, o Cen-
tro Hospitalar do Médio Tejo está 
disponível para o ajudar, através 
do Serviço de Urgência, disponível 
nas três unidades hospitalares de 
Abrantes, Tomar e Torres Novas. 

Existe também disponível, gra-
tuitamente, 24 horas por dia, o Ser-
viço de Aconselhamento Psicológi-
co, integrado na linha telefónica do 
SNS 24, através do 808 24 24 24. Há 
uma rede de pessoas e instituições 
que o podem ajudar. Conheça-os 
em: www.prevenirsuicidio.pt 

homens do que entre as mulheres, e 
uma pessoa que sofre de depressão 
tem vinte vezes mais probabilidade 
de morrer por suicídio. 

Embora a ligação entre o sui-
cídio e as perturbações mentais 
– em particular, a depressão e as 
perturbações aditivas relaciona-
das com o consumo de álcool – 
esteja bem estabelecida nos países 
com rendimento elevado, muitos 
suicídios acontecem impulsiva-
mente, em momentos de crise, 
como as dificuldades financeiras, 

crises de relacionamentos, doen-
ças ou dor crónica.

As taxas de suicídio são, tam-
bém, mais elevadas em grupos 
vulneráveis que estão sujeitos a 
discriminação. E isso pode incluir 
um elevado grupo de indivíduos: 
refugiados, migrantes, ou qualquer 
pessoa julgada pela sua aparência 
física ou orientação sexual.

Os dados da OMS fazem-nos 
assim perceber que há muitas pes-
soas em risco. Se calhar conhece-
mos alguma. Assim, os esforços 
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